
Git em Pi.anc6, 
ainda na frente 

R-'tadoa pan,iala 
• Coneelçõo apontam 
Fran,:i«o ou.,.1ro 
BNJlla como o mala 
foti• concornrnle d 

Prefeitura, pelo PDS. 
F,,a ,eia W'1UU aberl1U 
WU.on BNJ11a obteue 
/.117 voto. contra 458 

doclot a Antonio Illtll'U. 
Piancô, onde a a~ 

-,çou ontem, o midko 
GilGalduwéomaú 
..iado, , .. plantando o 
u-dep1&ta<lo Antonio 
li antenegro. Bry,l(a. 
114g1&ele mwucípoo, 

tambéméo fo,writo. 

Já apuradas 84 
umas, Campina 

Até Ô4 18 honu de 
ontem em Campina 

a, J1&ntaa já 
haviam ap1&rado .,. voto. 

em 81 urnaB, com os 
1eguintes resultado,: 
Willon Bra,a, 7.679 
1/0to,; Manz, 8.976: 
e Derly PJ<reira. 82 

to,, Marcondes Gadelha. 
paro Senado, obteve 

j ,/59 votos; Amir 
Giludéndo, 2.ZU; Olavo 

Nóbrega, UI; Pedro 
Gondim, 6. 109; Ney 

Sua8suna, 2. 534; 
e Djacy Arruda, 127. 

As/ora e Burity 
os mais votados 

Ontem, em Campina, 
j>Ql'O a Câmara doa 
Depula<loa, os maia 

10t1Ído1 foram Raim1&ndo 
A,fora. Tarcisio 

Burity, Juracy Palhano, 
António Gomes, Álvaro 

Goudéncio, Aloisio 
' A(on,o Campos, Otacilio 

Queiroz, Vanderley 
Cai:te, Erna.n.i Sátyro, 

&!me Tavares, Carneiro 
Ar114ud, Joáo Agripino 

e Paulo Xavier. A 
apuração ocorre no 

Güuúio César Ribeiro. 

Em Sousa, PDS 
já consolidado 

Em Sousa. já foram 
apurado, 106 urnas, com 
WU.on Braga obtendo 
9,977 e Antonio Mariz 
8.zu. Para Prefeito, 

Co,inJio Gadelha, do PDS, 
5,808 e Gilberto 

Sarmento, também do 
PDS, 1.174 voto,. Pelo 
PllDB, Laércio Pire• 
J, 966 e Joáo Eatrela 

1,1/J, Em Nova Floreata, 
irri Maninho e Cubati, 

Wil,on teve IZ.656 
IIOtoa contra 1 .932 
de Antonio Mariz. 
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DE 54 MUNIClPIOS, O PDS GANHOU EM 45 

Braga com 77 mil na frente 
R.....,_,,.,.:""8-. ,.,.,...u .. 111iorae•-· 

,..~m----tN oe , Wu..i Bra-
.., ,,_, S. • Antonio lla-
ru, ,,_, PIIDB. _para o Go-
- dD &todo. Bra,a npa 
11G ,,._. - TT.ZIJ ooeoe, 
e-lwnM!ldade~ô 
proporção •• fM ,_,,. ..... 

do COllljNlladoe .. - · do ..... 
De acordo eom .,. votoe 

a,,.,-adoe alé aq .. la hora par 
-'-.,..,_jornal e da Rá­
dio Tabaiara, WUaan BNJIIQ •-PG 111,117 H(r-ó6io• e...- 11#.'15 do ,upata4o 
A-nio llo,q. Ofjeiabn.nte, a_,..... de ""'°'já foi en­
c,rrada - SI IIUUUCipioa, 
e- o PDS fmen,lo '5 prefel­
toe, rntandoa,Nnaano"" 
para oPMDB. 

Em ./oào P- a ap1&· 
ração proe•...,;,. ontem de 
certa forma mau acelerada 
.,.,. no, duu anterioru. O, 
,,.;u, eleitorclu uplicam que 

o (alo " """ ô (amlliariza­
l'ÔO doe etcrutinadore• com o 
procaao • """""1•m. Oti­
,,.;.uu el• revelam que .,. 
traballaoe aerào concll&ido. 
dentro .u, no IIMÚ:ÍIIIO tele 

""'-· Em Pato., a apwaçôo ,e 
encerra hoie, Faltam apenas 
ql&Glro........., Hl1IUldo infor­
mação de meia-noite. Apura­
da, 116, o qlUldro era o ae­
gr,inte: WU.on, 8.938; Mariz, 
11.859; Derly, 93; paro a Pre­
feit1&ra, pelo PDS, Cario• 
Candeia, 9.405, enquanto o 
PIIDB, com Rivaldo Medei­
roe eAdõo.Eadámpioeomava 
JJ.JSZ. Para o Senado, PDS 
9.ZOS e PMDB 11.zss voto. 
(Pági,v,.a J, 5, 8 e IZ). A apw-açâo no Astréa prouepil& de forma maia acelerada 

PREÇO: Crt 40,00 

Homenngens 
cancelndas 
em Sousa 

Um acidente q1&e anuol­
""ª - ,obrinho do dep,,t,ulo 
Eiho Mato. kvo1& o dinl6rio , 
d;, PDS, em So....., a ,...pen. , 
der o ~ que campri- , 
ria o depatado WU.On BNJ11a , 
ontem. ô noéu, naqule ,,.... 1 

nú:ipú,. G- Mato. Pe­
,.,.ira. tú I Z ano., foi atingido 
com um tiro 114 cabeça dupa-
7°"" pelo menor L. C. 1,1., fi· • 
lho d;, comerciante J 0ft M .,.. ) 
de,. ; 

O dePl&lado WU.on Bra • ,i 

ga CMlfOK à tarde em Caia• 1 
zeiru, onde participou. de \ 
1&ma lfrGNU concentração em •IMl hcmcl'IGlfem. Do aeropor-
to António Tomtú, Wileon 
Bralfa ...,. em paueata pel,u , 
noaa da cidatk, parando em 
{rente à Prefeituro. Agrade­
ceu ao povo do Hrtào que o • 
CONIQI/NIU Oa8 W'1UU para O 

Gowrno do &ta,J,,. 11 
Em Sou,a, Wit.on BNJ11a " 

limilOl&••e à leitura de 1&m , 
diec1&r10 no qual também 
a.gr-a,kceu a conaagraçào do 
aea nome. Admiti!& qu vence- 1 

rá o PMDB por maia de IIIO 
mil vota., ''graça.a à recepção 
de minha ........,..,. por parte ' 
do povo ,ertaneio, que deaeia 
..m &lado pacífi,:o a ,em ó­
dio". 'A concentração p,iblica 
foi cancelada. 

!•lo me,mo diacu.no, Bra-
1/'1 também atribui a vitária 
do PDS, na Paraiba. ao pre­
aidentc João Figueiredo, que 
•• dupÕa a con,oUdar a de­
mocracia bnuileira. O túp1&• 
tado utaoa acompanha@ de 
dona I:úcia BNJlfa. O casal 
continua no •ertào. 

PDS vence agora em 15 Estados 
O quadro eleitoral melhorou~ 

o PDS no país. desde que. a partu- de 
onte.m à noite, no Amaz.onas. Josué 

~lt~~ !::rou::Ji1!:"t 
PMDB naquele Estado, Gilberto 
Mestrinho. Agora. o POS está oon-

=,di ':~ tt-r::•tores. o PMDB 
No Rio de Janeiro, ,egundo da ­

dos forneci<k>A pela JUdio Jornal do 

'Vontade do 
povo da Pb 
prevaleceu" 

"A \'Ontade do povo pre,·aleceu 
na Paraíba". Com ai_. enfática de­
daraçio, o mitiliitro do Interior, Mi­
rio Da"'id Andreazz.a , cumprimentou 
ontemf atra,~ de telex, 11 esmagado• 
ra maioria de votos conseguida pelo 

~:p~~d~~}~~:. 1!;~~;::a e~eJ~! 
:~t:d! doº~~~ ~~119b:n~~a~ªv~ 
das urn as, confere ao eminente amigo 
a honra de governar o Estado da Pa-, 
raíba, venho con1ratular-me pela suA 
memorável vitóna eleitoral", 

Brasil no ftnal da noite de ontem. 
Leonel Briiola estava em 1• lugar com 
mais de ~ 7 mil votos de diferença 
sobre Moreira Franco e quase 150 mil 
sobrt Miro Teixeira . Os nUmeros do 
ffio: Brizol• (PD'l'). 533.567; Mo~ra 
!PD ). 475. 4; Miro ( PMDB) , 

.506; Sandra Ca,.,,Jcanti (PTB), 
199.320: LysAneu Maciel {PT), 
59.71 

Pela projeções matemãticu 

Na 1~ Zona, 
Pl\IDB ganhou 
só por 5f58 

Uma \·hória do PMOB eta mui­
to mais dificil que uma \'Ítória do 
PDS. em João Pessoa. Tudo isto de 
acordo com o comportamento de­
monst.rado até agora pelas umas. Na 
1• Zona Eleitoral, por exemplo. 76 ur­
nas apuradas. a düettnça pr6-PMDB 
mostra,·• apenas oo8 vot.os ou ~ja. 
uma maioria Irrisória, &abend<He 
que. o partido de oposição está .9e.ndo 
su.rpreenWdo com uma baixa votação 
nas urnas de seus redutos principais 
dentro da Capital. (Pâgina 3) 

Constituição não 
vai ser alterada 

Je,,ando--se em consideração as ã.;:tu 
de penetração de cada partido noe 
respecth·01 Estados. jâ podem ter 

==~,,~'f::;.;:woi~Ptt 
Joio D=·al (PDS-Ba): Luiz ~lona 
{PD ·Ce): Jair ares (Pl"l RS); 
Joõo Ah• .. Filho {PDS-S.): !ris Re­
unde cPMDB•Go): Gér,on Camat.a 
(P~fDB.Es) : José Richa !P~IDB-Pr), 
e Franco Montoro (P~IDB- ""P) . 

Em Porto Al,ç,. falando i im-

~~ ti~:-~:. ~~taca'u:-~: 
pera um bom relacio111mento ent.re 

~~ e.:::~d!'.t! fm-;:=: 
ê que os \'ltoriOS06 nio tnpudiem 
sobre os \--eocidos. Hoje. Jair Soares 
df'\·erã conceder sua prim~ira entre­
vista cole,cfra à imprensa na qualida• 
de~ candidato ,·itorioeo (pdgmo 7). 

Funcionalismo já 
recebe na quarta 

O pagamento do funcionalismo 
pUblico. jã com o aumeiato de 50 por 
cemo e a equiparaçAo dos inati,,os. 
começA na próxima quarta-íeira, se­
gundo anunciou ontem o secretá.rio 
da.s Finanças.. MilLOo Venâncio, de­
pois de despacho que Dl&nte\-e com o 
goverm1dor Cló\•is Bei.erra. 

A segundo parcela do aumento 
concedido em julho passado, e que vi­
gora Kte mls, ele\'arA o piso salarial 
do Estado para Cr$ 27.112.00, SUJ>e• 

rando inclusi\-e o salârio minimo re ­
gional que I de Cr$ 20.320.00. 

Com o reajuste. o pessoal de ni\-el 
~ superior passarã a ter venciment06 

inicia~ de Cr$'l.50 mil. O último ni- 1 
,·el, induidu u \·anta,ge.ns de- tempo 
de serviço, passará para Cr$ 210 mil. 

Desde o inicio da atual admini•• 
tra(lll(I. em 1979. o GO\·erno do f)tado 
conef'Oeu &eis l'ffjustes salaria is alim 
de três abollOI ~ beneficiaram dire,. 
tamente o pNp.MlllO sen'ldor. 

Apá, deepacho com Clóvia, MiUon CIIIIUICM>I& o pagamento 



., 

"I -------::­......................... .......,,... ,....,.. 
A ILUSÃO DO LlDER 

DO PMDB NO SENADO 
Pelomardlcwa,NU'IIÇÕN, tudo lndko 

..... .... pos _.,... .. ~ .... todoeoe 
&todo• norâldlloe. Só _ _,,,,_"""'º 

..• ,-de poderio.,,_ o ,_,,,, °"""' ÚI· 
: eluiw .... ~ ...... •.Pfflllll'CU 

t:, •PJIDB aindct~ ..,....,_ coa ;· ,._ - ~~.,..O NIIIMfor Jlar­
•·• coe Frein .,. .. .._. no GrGllde ll«i(e. 

li.;! Atlli no .Paraa.. elllboro o Cflllllltlato a 
0-l"llador, - ..,,...,..,.. à Globo. teMG 

• :1 111otd(oet,Jdo - ~ IUIIIICI pouíNI 
~• IIIOIUlicação noe IIMMM, a eltllGÇào •lá IÜ/i· 
' ""'4 em favor do Depatado WU.on Brogu. 

efl/a ~Ili ...... O adwnáMo Wlft C,W· 

:i cendo acentaada-r.. 
Ao colltrório a - candidat<>. o Seno­

.,. HMlberlo L- lida,- do PJIDB no 
Senado e prnW.111• do PMDB da Paraiba, 
- elllNNta, ...,.., • Ródlo C<>rnio da 
Pwailla, recon••-- • ~ tü oeu Parti­
do, nõo apenoe llfffe &lado, ,.... em todo o 
Nordcet,. 

LamelllaNtm.llle, o lúler da Opoeiçào 
naquela Caea do Coovreuo, certamente em 

·• bonnquêncla tü "" alo4o emocional, atrl• 
kia o (rot:tJUO •- Partido noe hulóru:ae 
~õu à "faUa tü conacimtizaçõo do po-
oo". 

F<Jlando ao mJcro,- daquela emueora, 
neM parecia .,,. Nnador da República, ""' 
líder do ,,....-,,,. PDrtido da Opoeiçci,,, • muito 
"'8nff ""' repreoelllante do povo paraibano 
M mau alia Caea do C::ongreno. 

S . &o.., o.o reeponder à perg,,nta de 
como interpretava o. {ragoro,o. derrota da 
Opoeiçõo, quando a lide~ de ,eu Parti• 
do, principalmente aqui no Po.ro.illo, ocredi­
toua ,uuno retvml>a,,te uilória, dieH, tu-

~;; tuolmente: "Reconheço que 1UÍ1 liuemoe 
• uma iliuõo. Ju{gdvamae que o povo iria rea­

l gir aoe ~ do. Gouf/'114 o.o eillemo 
•• que eetà o.i". E foi falando na meama lingua­

gem de.elegante ...ada pelo• ae1&1 correligiq­
.., ,. nànoe, no. palanque,. 

EntN ae outrae impropriedade, decla­
rodae pet,, parlamentar, {rleou que o Gouer:-

• no mwucipalizou ae elciçõea, atrouéa da uin-
-~ culaçõo do POio, o.lqando que "o povo ootou 

no. uereadore• paro pogar fauorea" e outrae 
cOMideraçôe• incompreenalveie. 

·- Reawnindo. O Senador Humberto Lu-
.,, • cena ofendeu o povo e o, ,,,.. lel(Ítimo• re-
~., prae.n.tante1, 01 vereadora, e1quecendo 

que, no, comício,, ,eu.. correligioncirün, e 
ele próprio, acentuavam que "ga.nhario.m ae 
eleiçõe• de qualquer maneira, com caeuú­
mo e tu.do". 

t• 

A uerdo.<uiro ~ de Humberto Luce­
na é outra. A ,ua iliuao • a de ee1&1 lidero.doa 
foi i"'8nr que o pooo, nào eetá eoclarecido, 
politizado, po.ro. compreender que aia, críti­
cae o.o Gouenio nào pauam de aofi,mae, de 
demagogia eleitoreira. Ele• tiueram a i1U1ào 
de que o braeileiro nào compreende que a in-
floçào é uma conaequéncio. da crile mundial. 
Etqueceram que o povo eatd bem informado, 
e eabe que até o, pa{eea induetriali.uuiot e,. 
teia enfrentando grau,.,imoe problema, 
1ócio-económicoa, a "'INÇOr pelo desempre­
go que alcança niueil caiaetrófico, no• &ta• 
doa Unido, e na Europa. 

Ele,, 01 do PMDB, aubeotimaram a We• 
ligéncio. do povo paroibano, e por iotó, julga­
ro.m que ••te mcemo povo nào compreende­
ria a meneagem.de eeua lidere•, como Tarei-

·' ,ia Burity, Wileon Brol(a. Clóuio Bezerra, 
Joocil Pereira,' Ernarti Sátyro, Marcondee 
Gadelha, Amü' Goudéncio e tanto, outro, 
que, •em usar iof1.amas, mostraram a reali­
dade, deamaecarando ae ogru1õe1 verbo.ia 
doa eeua ar-adore,. 

, , .. 

.., 
~, . 
' ,, 

•' 

Ena foi a lfaJUÚI il1&1cio do líder do 
PMDB no Senado. 

.&lllldO • 

O escândalD da Loteca 
aubonlo,........, eorto __ .... ,..._ talll em favor d1 ~' 

do tnbalbo. F.ou,.;,~.,_ S.anbu coa oo lftu 
-dll~l!II­

IJOl'II'·•' UID8 mania Meio-, 
naJ Calcula-• pCIIIÍbilida• 
deo de cada equipe portid• 
pente d,. 13 ;e- da •ma• 
na, pnit~ um ou l'llllil 
vol1nc..NC01beto .. 1orda 
apo11a • c111 loürice maia 
pró.rima - é ClJlllUl'Df Ktlida­
mf'ntt ,nra,udo de milbõN 
de bnllletroaque • ..,, fun. 
çjo dian, deium noo IJ\U• 
dlft de OJ)OM, cada NIDO• 
na. Cr$ 1.6 bilhio. Em cada 
trfl: CTUffU'OI que ffltr&QI, 

um ~ rattado 10b • forma de 
primio aOll apo1t.adom. 
Uma pottola f __.ia 
... dubeo Hp()rllYOO. o .... 
'-nte vai cuateu difwm,ta 
tmJ)Nfndimmtol do l')Vllr­
no na ma 10C1al. 

a"m6fta" dai-,.;. 
~OO--lopMllO­
- Somj,o, Jopndo na-· 
teaa t obt.eDdo º•bru·· 
(1ntàti-.-queoliminaram 
u dia- do miU... de 
outrooapo,tadorw. 

":Plo<Y .... ""'. •. 
~!'°"l.ei ~.:.-~jllljl· .... n•➔ 

Compreenah-el, por illlo 
fflNmO, O tatatdalhaço pro• 
,·oudo pela n,portapm da 
rt,'UUI. Plat"GT denunciando 
o etwolvunento de pelo me­
""" 125 peoaou . de dol1<>6 
de tua de apostai a joga. 
dom. de técrucco de fu~bol 
a dirigentes de clubes - na 
ernpreit.eida de "ajeitar" 
previamente os reeultadoe 
de a!Juns JOIO" eele<ionadoa 
para 011 testes da Loteca. 
Desdobrando ,.,..tas. de 
maneira a pufaur o equi­
\·alente a du triplos. e 
"con1Tat1111do". pela via do 

O jomaliano inveotip, 
livo f um doo flntroa de,. 
ponapm mais fucinama 
Nelo.orwp/lrlff,..,-• 
pueo. coroo llf fon um c;le. 
....... mtnmdo .. &ai· 
,nentc:a de uma hitcôria cp.111 

.e deaejaria manter na oi. 
curidade, ali compor uma vt"° 119ral do acoolecido. 
No Braeil. em epilódi01 re­
centes, que muito enwrgo-­
nharam DONa -=>ciedade • o 
ooq_,.. de Lilian Celil>et'­
ti e. lini,'f'l"lindo Oiàa; • 
mom de Cijudia 1-in 
Rodri(!UOI . coube • ,,ror .... 
1,0na11 da impffl'lN le-:an• 
tar o "--tu do mimrio. btm 
flntes que a autoridade poli• 
cia.l o fiU11e. 

Resta agora ver se o 
trabalho do n,pórter Sfrgio 
Martins, bancado pelo edi­
tor de Placar, Juca Kfoury, 
e. pela F.ditora Abril como 
um todo, se enquadra no gf. 
nero. H• irdicios que mili-

Fernando F.,...,,. 

vtododin,ito de'"~• 
a(6el clwis de indenillis:tit 
.,....,do pelos p!O<flOOO 
crimin■ll de rahioia, injú­
ria e difamatM>. l.DIO. 1 
"muniçio" em p,odcr-.d& • 
viola deve .. , muil,1 bot., Q 
"'" porim, é que no 1esto 
.... n,padono D 648daN 
viola • docum,,....._ dao.1 
d1111ln<1•nlolol,.1bldl.AI 
..,,.rtapm apoit•O,, bati• l 

~mtnte. numa tlntf'f'Vilt1t1 
do n-radtaliata Flrno Mó-'· 
reira. que • conforme w fl. 
cou aabendo l)Oltteriormente 
•, nem foi um ent~illt.do 
oo ooff't'fltt da pala'-'-ra , pois 
mi• rtttbido C,$ 2 railhõeo 
JMlra oonfinna.r ou,~ 
ti'r o en,•ohimentõ du pes-­
lON ioic,aJmentt fu;tadM. 
por Martuu. 

Quando M" faz""d~.ún_­
ria tio grave til\ rtleçlo à 
um l(rU\)O tio DUffl""5!1 <la 
ptSI08I. cone..._ qfCtNA-. 
ria.mente, o ri!CO de atingir 
inocentes.. Por i990. a Gm de 
que se faça a \tlf)araçilll.'!n~ 
tre o joio e.o ~ -a NMIUt 
t:stA no dever de comp,ovà'r 
a seritdade de stu trabalho, 
t'Olocando ,uas cartu na 
m ... - ' 11if11n ·•➔ º': n 

Falso orar em línguas 

S
ou, contra V. man­
dar as pessou que ba­
tii.a no Espírito, pro­

curarem o dom de Unguas. 
imitando oru numa Hngua 
sem nexo! Os apóstolos ti­
veram de ~pe:rtlr o Penten­
C06te..'I. Só oraram quando o 
Ü pirit o llll to quis ! 

- :'\io collSigo orar em 
lin,:uas, porque "'º me sin­
to pura! Qyando eu c:onse­
lJUi,.. me purificar bem. i. 
nho ~,teu de QUf: \'OU ~­

seguir orar! 
A pnmeira aftrmaçio 

veio de um carismático an­
t igo. que n õo ora em 
linguu. A ~nda, de uma 
participante de nouo gru­
po. a qual julga que um dia 
1t.rá digna para Deus. Am­
bol tremendamente erra­
d01! 

Orar em línguas, como 
todos os outros dons do 
F.spirito Santo, são dons 
polwl0$, pera os que dese­
jam vi\'er pela fé. E tam­
~m são íerramentu de tra ­
balho inchf.pé ,-el&. para o 
cristão completo. com as 
quais, e les poderdo colabo­
rar na obra da expansão do 
reino de Deus (reino da fél 
,ohre a Tem . 

O PmtenC01StH aconte­
ceu. t claro. porque não ha ­
via ainda ninguém na Ter­
ra, battudo no &pinto 
Santo; p()rtant-0, foi neces­
sário d~er do céu aquela,i 

línguas de fogo sobre os 
apóstolos. OI quais obedien­
tes às palavras de Jesus, se 
tinham trancado em oração, 
num ce.nAlo... Depois da­
quele momento histórico, fi. 
cou convencionado ser sufi. 
ciente impor-se a11 mias e 
orar sobre um pretendente.. 
para que o mesmo fosse 
cheao de F.apírito Santo. 
Aguardar outro Pente.nem• 
tes ê dpenr eiUÇàes .• 

Aliâl.~ querehw,, l\ld_o 
tio ao pé da letra , lembro, 
quando os apóstolos impu­
nham &li màos,..Para um ba­
Lismo de fogo, OI batit.ados 
,mediotamfflle começavam 
a orar em linguu ou rece­
biam oa outros dons. Serâ 
que 1gom pode ser diferen­
tf'"!' Ou 06 batismos de hoje 
já rido ,ao como os de anti• 
gemente? 

Nada disso! Também 
não devemos esperar ficar o 
&ulici~nte puros para mere­
cermos orar e.m línguas. São 
,:raçu. e isto significa que 
não te.ttmos de pa,gar nada 
por elas. O orgulho humano 
julga que temos de pagar de 
alguma fonna (t.alvez com 
um seminãrio), um sacrífl, 
cio. sei li !. .. Na Bibl ia não 
fala ni.seo! Eu digo mais, se 
déssemos a Deus nosso 

Roberto P. de MeUo 

A .União- -----.. ..,_ 

u:. .. 
maior bem. nossa vida. ein 
sacrifício morto. estari$mos 
,;quramente pe~do! .bto 
ê, se nós, para oferecer 
nossa vida a De\16, 'tmlésillfh 
m06 de um despeotiadt-iro: 
estaríamos errando! .EJe. 
qt.er o sacrifício d uo, isto é, 
pormos nossa vida sob suas 
ordeM. Destruir qualquer 
:ousa que Ele nos d,. é erra­
do. Tudo 1106 foi dado d, 
&DWJ. poi FJt. ·•I 

Oe\"e.lDOI dar um passe 
dei~. e ~omC\'(lr a nos ãrr&s• 
tar. engatinhando, por uma 
"língua estranha", paro que 
o Espírito Santo, sentindo 
nossa boa vot1tade c&paz. 
até de 1uplantar n05S0 orgu­
lho. diante dos outros. nos 
acuda rom u lDD 1•mtgUd dos 
anjos"; assumindo o contro­
le de. nosso cerero da fa.!a. 
lnevitavelmen(e Ele tar~ iki­
.90, pÕr que está expresso na 
Bíbfü• : imporão as mãos 
aobre suas cabeças e tles ía- 1 

lanio novas linguas 
:'\ão lemOJ do d1 ~:uúr 

se merect-mos -Ou não, nem 
aguazd a,- ,,._tenaiouo porti 
culares ou colétiva~; t;e~os-' 
• de lançar parA lo/à a \/,gi. '' 
ca serpentina e os dognÍatis ­
moe e começar a anda~. pela 
r.. isso sim. E (l()O\C>~'?,'.,.. 

se conhetem pelos fru tCIE-, 
,,it,0 QUf: .. meu" prooes._~ ' 
•em func, ,i~do a conf.lflto e­
n ilo vejo por qut nto 
publicá-lo! 

p 
.\'r, dur 19 d,. no1 ,rfá:6n, dr l9iü 

.4 1·,#1 _M.,O:l1ro11 

O Jom•H1t• Aheludo 
r~ do&o dt.lantvo.trn =ai pi~ !li i.;.,.,, ~, .. 

°''" :=• J:i ~t.t.:'~:! 
(\O'Q~· ~ 

A ('(11\Q\IO.l ■ clM 0 110 ho,-.., 
~ tra h.■ 1hi»~ta0c;t.llll ffltt(1(1 
1• m ~dn um c■m[.' 'ft!U1h'I , ... ~~=-• t~=e~1::~ E 

=·TU:j"~~Í'f::.d 
f:'~ c._-:,..•~ m 
•lmtl(Y,' 

~ !:::--~t!i,t~t:t=f, 
dn treh.1lb,1 no,..M\.o. tiltb ' 

:m;!i::in!•.": : ~,bt1;'. 
111111,u,. ,rn Cj\J■ tnbt.!bnn 
•~••hof• f!l"•mwm,.,10, 
llt9nlt■dr..P,.. .._\Olt,.,. ft\1Tf , 
~ t lllffl.l OUflt.durt. ':J4 
• ,m qw • ~ •t•m ,-.llla,,; 
da\id.- dt ffl<.'Ul'ttn« qut Mlió 
f ffl • truo. J)l'lr (11lta dt tHTlpo 

.... .?ct1,:;:~:~ir~~ f ci,1., ••tir, a'<••& d•• 
t<t -- dr lra li .. ,. .,_. t..,caa,,a,1,,•,..~• 

•Olfff'liNntH hme"nõMnN 
,..,, .. d■ """'"" ... 'J'nd.JI at, 
d1" nM-llfl •fl4W!I"' '"1"'-.. :::':,,.!";, t'~ft=-

Mariz e a Globo 
1\T!!~ª ~!1,IIOIOt..,, 
!z ~a ena Rio,..,.,., A91!i., q 
todo Antonio Mau, opaar 1k ,_ 
:ia, tnma em não~• -
Entnviltodo onte111,., ,.._ &:. -
pórl!f' do TV-Glo~= 11111 
motiva, poro qw o 
comemorone a - 11itdriG. 

Na opinião tu Mn, ainda•• 
dizer quem uencn po,qw folbwa-ei 
rar muitos votOI. E qUGIÜIO • cux,raClfo 
gOS3('aOSfT1Jndaenildie,Cffltnle,mà 
aeus votos iriam~- DiMe 
aa comemorações do PDS tinham como 
tiva relaxar a {ilcalu~ IIOI julllm 
dom, para que oe multodnc pu'-it 
facilmente ma~ 

O co.10 do Ria tu JOMÚ'O l «nwlliantc 
sr úonel Britola I o uirtual ,..,.,,_,, 
Rio mas a TV Globo teima em ll<il 
cer a suo uitllria. Durante todo o dia de 
tem, depois de receber tele(oMmaa • 
mos, reclamando eue comportamento, a­
nalista Armando Nogueira e eeua co 
dos _passarum horo.s e horae lentando 
cor o in.explicáuel ilto é, qw pe/oe 
que dispõe a uitllria é tu Moreira Franco. 

Acontece que a R«k Bandeiraltta, 
tanto aparato técnico conaepe m 
números condizente, com a realidade. 
dias do Rio de Janeiro tambim co 
mostrar um quadro inteiramente dw 
que é apresentado pela Globo. Anteo 
noite, o prllprio Brizola chegou a e, 
esse comportamento da emilsora e rm. 
entender porque •e criaua eue clima de · 
tranquilidade . 

No caso de Mariz, o jomalut4 N 
Guedes fez ontem um di.agnd$tico ba,t 
corretp: Mariz está se reuelando um mau 
dedor e dando a entender que s6 hauio u 
possi bitidade de a eleição ter sido leg(ti 
se a uitória fosse sua. Com exceção de,M 
riz, é claro. ninguém acredita nisso. 

Dificil de explicar é a atitude da R 
Globo. Depois de investir tanto dinheiro 
cobertura dos apurações, armando eaqu, 
em todo o pois, sonega as informoçõea do 
l'!fú.' 9nde a prtiprio emissora tem aede e l 
to i'n~utir na popufaçâo a faWá ifllw àe qu, 
candidato do PDT estd em terceiro lup 
Cousa tanta estranheza esse comportam 
que o próprio candidato do PMDB, sr. u· 
Teixeira, usando as câmaras da Globo, admi 
tiu sua derrota e disse que Brizola est 
eleito. Minutos depois, no informatiuo, 
mando Nogueira anunciaua que Miro est 
à freme de Brizola. 

Bom, o que vai acontecer é o se,r.,in!. 
Na Paralba, Mariz uai perder mas não · 
admitir. No Rio, Brizola uai ganhar, ma, 
Globo não vai anunciar . 

Em João Pesaoa, q bloco popular 
PMDB (que se recuso11 entrar no PT, 
gando o .,Voto útil") nio vai co 
muita coisa. Os irmão• Wladlmir e W 
Dantas, cujos cabo, eleitorais da 
como eleitos, não conseguiram nem ao m 
nos uma votação exp.reHiva. O m• 
deve ocorrer com 01 candidatos apo' 
pelo jornal Hora do Povo, Sonia Gor 
e Vanderli Fariu. 

b■lh■m tm \/11t1net natune■• 
qut 1K' mnvem t <•l•m, onde 
l'IW nlo #1() oa unit'Oa objKIOII 
que • ~t• H'lllt vonuide de 

"~~-=~~ 
• mulher. -■ btm tff quando 
1t totnt• dtentt' ck um ,ornal it­
t.■ . n,, orrt.l'U (Mqu,un vu(llla.r 
pa,. um• ctntrna de m, lh■,. 
rle ~- • tllu tlt11 dadoa1:. 
ffJ)(lf'ttl'f'O .. ftllJ.I dKoncerta fl• 
l('f> J»l•,.,.., IObrt o que ptn• 
taTl'l • oqu, .-n1tm d., novo d• 
mto curD qua o .,,-uaant■ d• 
adedt tw,inenalf'QU ■ d-. 

Li u pnnlftlM oproolll. 
,..._,1..-i ,punu o <1'19 de ftrdlde 
til• (11Hnt m d,~r da k-i que 

"'° tt~ ;::.~ d~J:0::: 
<'~ Homffll E ia C()IM('ar ~• 
m1nNI kiltt conh«id•. minha 

:::a.!::.~ ~:i"~ 
a■,-. 1• rom o nirinho , ni 
Q\111'1~ Ô, qut• tonhft■ OII 

~;:: \·~,t~~::t:"à! 
:'f'rt■ ea■.11 to■ptt 1•hud1 tm 
m,·atM it ltn(OI Q..- ndo QU■• 
~ t\>mp"'r uma nov, 1171v1t• 
f'llltO Jw-anN t n('O rondando 
a \llMM qut- t.t.tl 111a.. ,"lllaftha 
.ti .,.h,. am1,-et cootwáda. 

!1.! !P!:!';.u!:'r:'.! 
,.,,, tt11 t nirtd• mtnte me a t­
u 'KW. tn11undoo qu1i eu~• 
,,. pi-dir ~ uma m11lhN ~ 
o,.,. um pr,d,rr 1"1tua1!Nt0 

,_,_ 
JMOm bro■o Soo teu 
poriNo,porQOtru ~ 

1-Ãta"" com 1111, m■dil'l't 

l1tvr'~~-~~--· 
ptltl c:sui tnt.rei como que• 
mmpnr Q\MIIQu« eoi. . 

Somnd,o t.U. veiO IO 

"""""º J,:■fou dt Nhid. ,-
■lroot0, 

A l moç■ rtmos ,a• 
l)ei• primeira vet.. cem • 
1lecn11 p■ ra mim •.. • 
w1 - lnmQf. 

Almo('fl com ■ppeclte 
«1nv1-.,nte A t'Onvenl 
■oudntodoao■ ■-amplel,, 
porulhmoo r\"1(1Jioj6 • 
~...,,.., qu■ ndo tll-. 
um, di■plicenCUI felia. flOII 
ll"JUto m• I• dt cor.,.• dt ......... 
Am■n11f'it,:~1 S.":.. 
lhefum. l'N)\ ■ r:nivat.1 1 
~~mo■ ,untes noY 

AP'f' n tt -lht I m10 t 
,Nflltt 

Qullro u btr 1tu1 
n1kl ■l)Õr,i • lei que f■tulte 

~~&g:~ i~CM=,.,. 
!lefflP,-. (.'Om Uffil rMpOltt 
PN■ tod .... Pffl\l ..... 
nh■ ('OmJ)lnht,ra de at ........... 
ll■-. ~ll 1V41lei1 l t'!Wttti r1, 

i::u ,o■1odtl11 
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íal,oamiao•• ........ 116-
DmpwamqaudoOlllllilt-
U. no oito. 

DeLIFtelainl:todoe• 
dinm •DUIOI, mu loaclD t 
quem Mfi■. . 

De Brulltt: nlo conflllnm 
ua,o novo, nem em múaflD 

~~ Mti• (Ec:looláotioo, 6-
11, 15): nio _.. o•milo-· ~1~""""---De Victor HUIIO: ob! íatan,! -tro de m ... vaia, todo 
me prometeste • J18da me CÍllltll! 

De Lord Byron: nlo pode o 
mundo dor-me olegria meior do 
que I que me tirou. 

De John bubyan: quem .W 
t11baiio tem I IU8 ••tlllltlt: 
Dlo pode maia .cair. 

, De Plauto: ■f de mim! 
oqueleo aplllUIOI me penleram! 

De Rivarol: • polftica • 
como a eotinp da fjbola: d...,,. 
todo,; oe que lhe nfo decifram 01 
enigmu. 

De l.e Bovier: • felicidade t 
como o· horizonte, mail recua 
qU1.Dto mais o perseguimos. 

De Sineca: um deus vinca· 

""' ~Ti:~~.;., rs. 
18): a IICberba precede • rufna. 

De Marco Au~lio: a foliel­
dade do ambicioeo sempre' voe 
para p>usar em outra mioa. 

De Shalt .. peare: como· t 
triste ver a fel,icidade atravN 
doo olhoo albeioo! 

De um Pl"OVffbio anõoimo: 
• a fortuoa vem, qoem nlo 
\'fm? Se a fortuna nio vem. 
quem vem? 

De Herbert: a fortuna ~ 
mie de una, e madruta de ou­
lrol. 

Do Talmude Babilõnico: a 
ptndeu foge de quem a J)erle· 
,ue sem m&it.o. , 

De Slneca: onda b4 alturu, 
bí pn,cip(cioe. • 

De Antero de Quental: t 
iluaio correr atrás da ilusio. 

De Epicteto: nfo v& que 
_, tareJa, superior às tuu ÍOl"­
ça,? 

De Plâtio: não tentes mo­
\'ff o que não pode ser movido. 

·De Eltauilo: ninguém viveti 
livre de infortúnios. 

. De Pité.goru: àe veses, eó o 
infortúrüo amadurece oa bo­
mena. 

De Fagundes Varela: onde 
vai esse pobre cavaleiro, com 
~ sonho imensato?~ 

De Leonardo da Vinci:· nl"o 
1w ex>iaa que n0& qane mais do 
qut a noua própria opinião. 

De Plutarco: os inimigoa 
tm a sua utilidade: moetram 
DONu faltai, descobrtm nONO 
1raqu ..... 

De Confúcio: quem 96 pen--
11 tl08 RUI própriOI interesM, 
atrai contra af todol os outrol in­.,_,._ 

De Plauto: queres vingarte 
do inimigo? Vinga-te de ti mee• 
mo. 

De Fenelon: os inimigos N• 
1b danU<> de n61 próprioe. 

De Alesandre Duma8: 6 d•· 
111ir para o invejoeo. 1uport&r 
q venturu alheias. 

De Antiatenes: auim como 
~ ferrugem corrói o ferro, a inve-

JI ~ f.o~'T;;n: a inveja 
nAo ri, retone-se, c:ontorae-ae~ 

De Hod.cio: o invejolfo-em■• 
crea 'Jffldo • gordura a1heir. 

De, Epicteto~ em tuas mio ~;:.tudo que invejaa e am-

De Fielding: h4 bomenaque· 
odeiam 01 outn:11 porque 08 'OU• 

t1ot COllleJ\Rm o que eJea nto 
cooeeguiram. 

De Es,icteto: af1ata-te do 
~ • '- tuu ambiç6ea do de 

-.. IWIBII~....,. .. ......... ,_......_ . 
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-~oL~~ 
- molbo ,_ - pnlo de Ylda. 

Dollleon : ■ ._;tnci■ 
DD8 lllám par maJ O que DOI n-
--• aprender por bam. 

Do llaijamim Franklin: o 
-,)a de aperi ... cia ' cariooi­
ma, e DO entanto 09 tolos imit-
- am ■-dor nela . 

Do Gap■r de Aauilar: • 
delsnça cbosuu por1o de mim,• 
....... de vou, llmtou .... 

Do Voltaire: o.bom anda • 
p6; a domaca, VOIDdo. 

Do ~qÚilo: nfo aeri inútil 
lutar cc:ntra o dNtino? 

De Ariooto: O que maia DC1 
ftdam, maia qoeremoe: que tor• 
manto! 

Do Plínio, o Moço: i' nfo 
mawm mail u muJtidõN, qo-, 
ra falo comigo próprio. 

Murilo Mencle1: como ~ 
mover Ntaa catútrofea de den­
tro de mim?"· 

De Guatave Flaubert : 
guarda-te de aonbar, o ,anho 6 • 
.....;.dualmu. 

Do Bíblia (Ecleoiútico, ~-
1); o bom~m inlenaatosuatenta- -
1e de * esperança e da menti~ 
ra, ~e 01 imprudenta edificam 
10bre ,onhoe. 

De Camões: no mundo o.lo 
tem boa torte ãenao quem tem 
por boa a quem tem. 

De Napoleão Bonaparte: a 
ambiçio de dominar , IJ)ior das 
ambiçlles. · 
. De Euripedee: por que, meu ~ • :e.~~l pior du deu-

De Benjamim Franklin: 
baatante 41 pouco· para o ambi­
cioeoi ele quer tudo e, no fim, 
nem tudo nem o baatante. 

De Edwars Young: o ambi­
cioso é um escravo de sua.a am­
biçlles. 

De La Rouchefoucauld: cui­
dado oom u amizades reatadas. 
e mait cuidado ainda c:om u 

ami~H:fJ:~~ confie. no 
home~ que hoje tem um amigo, 
e amanha., outro. 

De Sócratea: o amigo 6 
como o dinheiro, ae nio vem 
quando preciumoe,'nln tem va­
lor. 

De Edmund Burke: a a1ttl­
cia do utucioeo eabarra na astú­

" eia de outro maia utucioao. 
De La Rouchefoucauld: • 

maneira segura de sermoe enga­
nad015 ~ ju)garmo-n01 maia aatu-

~ b! La ºS:~: todoe que-
l'em c;oneolar o deegraçado. mu 
nínru'm quer tomar-lhe o lugar. 

De Cbamfort: a ambiçAo 
domina facilmente II alnw pe­
quenu, como o fogo maia facil­
mente devera uma choupana. 

Da Blblia (Slo Mateut, 23-
12): aquele que se er.altar eeti 
humilha®' e aquele que ,e hu­
milhar aeni esalt.ado. 

De Goethe: per que te quei­
xa, d01 inimigoe? Pode.rio ter, 
acuo, teus amigoe, te te mere-­
cem t«nta repulalo e espírito de 
vingança? 

De Epictet<>: tudo .. IA per-

did~~= ==·que 
c:omete um ,no e nlo o corrige. 
comete outro. 

De,A/Giel: ludo o que quero, 
agora, , eequecer. 

JoAo Agripino: ou Mari• ou 
au: 

nem t::-=t,:% ~i\:!'. 
~t~~ ;:aj':.n:ti' c:ome-

ça a diter betteira ... 
Htlio Zenaido: eu nJo ~ 

que Marii d6 aur? 
Toe, toe. toe. 

.......... 

W-&1,on ~m condições de derrotar Mariz também no Capital 

Passeat.a da vitória será 
realizada neste domingo 

da~= r.ti=~~-~~~ 
lhow musical com Alcione e Morais 
Mcnir1 e aua banda marcario do­
mingo em Tambaú as c:omemora-=' et?~tó~:O:w:~~-Braga 

Logo u 7b do domingo partiri 
de Cruz da Armu aú a Pn,ça da 
Indeoendblcia uma passeata com a 
popul.a~o da zona sul da cidade. 
Na praça, haverá concentraçAo de. 
pe11901a, automó\'tis, motol e bici­
cleta,, com saída para Tambaú pro­
gramada para às 9h. 

Partindo da praça. a passeata 
percorrer, t~a a ª''tJ?ida Epit4ci_o 
Pessoe. segumdo depoas pela ,\'eru• 

da Taman~ e parando na .,._ 
próXlma ao Elite, onde ha,~rá a 
concentração popular . 

O show musical 1e~ inicildo 
pelo conjunto ' '05 Tuareg'1", paae­
guindo com Alcione e encerrando-se 
com Morais Moreira e sua banda. O 
governador eleito, Wil90n Br141, 
deverá faur um r,pido pronunoa• 
mtnto. 

Desde ontem. 1migo1 e correli• 
gionAri96 de \Ydlon começaram a &e 

mO\im~ntar para realitar uma festa 
em alto estilo. convidando a popul■-
çio a participar das comemorações 
pela vitória do PDS no pleito de 
,egunda-feira passada. 

Marcondes Gadelha admit.e 
vencer t.ambém na Capital 
afi~':•~ ;~a~o ~ s::~;l~ ~:» iºatl~~

00~:~:3i ~i: 
poui,-el vitória do PDS na capital 
Acomi;.nhado pelo es-go\'·t:mador 
Tarcisio Burity, que disputa uma 
vaga na C!mara Federal, tambl:m 
relo t:do do GO\'ttn0, Man:on-

C~ AJ'°~:~~:s,~~:~~ 
Para ele nio é uma aurpresa a 

vitória do candidato Wibon Braga 
em João Pessoa "se considerarmos o 
trabalho intensivo que foi desen,-ot­
vido noe di\'ersoa ba1rros pel05 ,·Anos 
HtorN da estrutura partidária" . 
c:omJ)letou. dando a entender que a 
maioria para o PDS est.a.ri. assegura­
da eutamente nas umas da perif~ 
ria. 

"Outro dado importante foi o 
tratamento dado pelo es.-go\'emador 
Tarcisio Burity ao funcionalismo 
públioo estadual. como também a 

própria aceitaçio e popularidade do 
candidato Wilson Braga, que já ti-

~:n~~~1~ªe~~::~:,~ ª~ 
i::.i~~-pressivas para deputado fe. 

V-isi\'elmente satisfeito com OI 

resultadol •~tadoe: pelas umas 
nesses primeiros tm dias de apura­'t,º· o candidato pedessista ao Sena-

J:;te~' n~ -=:uC:f.aJ o! 
frente do pi(IDB, pelo seu partido. 
ne&ta vitória em João PeMO&. 

Mesmo asaim fez um prognó&ti­
co: "nós de\temos ganhar oom maio­
ria de 100 mil \'otos em todo o Esta­
do. Farem01 entre sete a oito depu­
t•d01 federais e traremos pare o 
PDS UO Pi-e.feituras Municipais.. O 
senador est, eleito. Mas o mm im­
portante de tudo isso. é pnhar com 
humildade e re@ponllbilidade'' 
finalizou. 

Hwnberto ainda não aceit.a 
a derrota do seu partido 
Consc.iente doa resultados que 

u juntas apuradoras liberavam e 
que a imprensa le\'ava a público, o 
senador Humberto Luce.na. do 
PMDB. mostrando-!e apesar de tu­
do, lúcido e eereno. também fez uma 
ri.pida visita ootem à tarde. ao giná• 
aio de esportes do Clube Aslna . 
onde estio l!ffldo apuradas. desde a 
terçe-feira pus.ada. u 203 urnu 
pertencente. à l• Zona Eleitoral. 

Ele checou 45 minuto& depois 
da visita feita pelo candidato ao $e.. 
nado pelo PDS, Mareondes Gade­
lha, Falando a respeito da situaçio 
e.m que se encontra o PMDB na ca­
pitaJ, diae: "acho que a pequena 
,·antagem ê consequência dCM! ca. 
1uitmQ1 do GO\"ffnO, c:omo • sub­
legenda. o ,"OlO vinculado. a k i faJ. 
do e o próprio dename de dinheiro 
ocorrido pouco. cliu antes das ele1-
çt1See:, e ati às suas "áperas". 

REBATEU 
Mesmo reconhecendo uma si­

tuaçAo negativa do PMDB atual­
?nente m01trada pelas cont•gens., o 
Mftador Humberto Luce.na, ainda 

rebatia a ,;tória do PDS na capital, 
explicando que ainda nio tinham 
sido apurados todos 08 votos. "Nio 
foi apurado ainda nem um quimo·do 
eleitorado. O voto secreto tem que 
ser apurado até o fim ". 

Mais na (rente, criticando o 
que, para ele. era considerado oti­
mismo do candidatO Marcondes 
Çadelha. ao diter que o PDS teria 
uma maioria tah-ei auperior ltOI 100 
mil ,uoa em todo o Eatado; Hum­
berto Lucena U90U a mesma U.tica 
na resposta: ••Nós temos que esperar 
o fftultado. Nio tenho dad01 que 
po8S8m mostrar isso com ela.reta". 

Ele Mo aniM:ou a fazer ne­
nhum prognóetico para a CA.mah 
Federal, Senado, ou Assembléia L,e. 
g:islftiva. No Cuo doa Municípios o 
correligim6rio de Antlioio MW. 
acha que o PM DB cau,guiri fazer 
entre 36 e 40 prefeitos, o que confir­
ma o progn65tico feito peJo aeu opa,, 

nente politico, Marcondea Gadelha, 
que preW a vitória do partido do Qo. 
vemo, em nada meDOI de 140 Prefei­
turas Municipais. 

o ....... .o■-n-■ .... - PD8, 
----· sç 1 ..... -,:e-=------_ ............. -.... .... CafllaL __ • ........, ___ ....._.Pllllm_ ____ ......_._... . 
,.._ 

Na,..._Z.......,_,-~ 1, _ _.._ ......... -............ _ . ....._..,., PIIIDB.----·---­..... --. ..-. ........ _., 
•■-•------ ..... -► Ili -­•--~ --• -...,._ .-.......... OQllil. 

M .._ pau hnta.. ..... ·-··-~·-__,.,_a.- -•:;~ --""-- .... _ .. _ _.....__ _...,_,.... ........jaruJl,cu.==·~ ... ___ .. _ . ....---. 
..... -----.. ~ .... ..-......... --~-i 
~■----aa l•Z..-.I-1 ...... , 
do Wl1- s...,■, do PllS, -ia aaoiona # 
•atoaem....,... .......... aoPli,X(l•-,.1, 
Qo- -Jlaiclol■l ÃM ,-~ 
cio), Pio X (2'7•), Pio X (211•), CaMt1o 
Saota Júlia (Z,,), CaWido Eataàal - .Hlla! 
(li•), "t!l:')•=-.Hlla(Cl•t,; °'"""" Laia . Ba4t1' (U,), ~ -
Eoc:olu Luiz Gouaca l"'l, ~ -
lar Laia Gouap 8-ity (W). CoMalo ~ 
s...ia .lúlla 112'!, QoQO s.:-r ÃM r~ 
(~•), Pio X(illf►,I-Rlo-(5'•),~ 

r:. FAcGlar Maidpal Naliu Freire (57•), ~ 
r de t•.Gra• tuil Gouaca Burity (58'), ar-1 

.Eacoler Malc:lpal Matiu Ftin (S,,~) !wwa.: 
I• G,au Lula Gouap Buril>' (18•), 
dual ~~ 1 IW:Ho (SO,), C4Mcio 
s ... - (P,), o.w.io l!oladaafS- - 1 (1Vt). Colétio _ ._ J6tia (n,). ~ 

:.::. ~!::Aia":'~ ...::".L ~"). .~-i 
mais - ..... GIi oeja, u do CeMclo::; 
SutaJlilia(JS• --"'> • p;o n• (51•). , 

Ou 3-t anau a\ert&.t ao dia de.--,• I• ! 
lOll■, •-du .. p,úlo de ClvN-, . 
ISdàudtna---.---- • 
.... -- • --- ..,._ Br.p, ·- alai■ 
-..cuiu ■-•----ra- , q11e tl'a»m butaate • ..,.,.,._ pua •....,.. , ~:::~-: !!:'J:"~~~.-...:~. 
dor. aum ,...._ opooicloailta. 

PDS já elegeu 45 
prefeitos enquanto 
PMDB apeoos 1Wl)e 

NJ ence.rrar ontem na Paraíba a contigua elei4 

torai em~ munidpi06. o POS eleceu 45 prefeitos eo 
PMDB - 9. A ,<><aç,lo cb dai, i-ticb no n­
ll!rirr i..ou - muhn,s • duas do PD • duas do 
PMDB -às Ptefeituru de Tacima, Santa Te.rttinba. 1 

Condado • Lap, "'(U•d'! illforma~ colhidu ..,. 
locais de apuraçàQ. 

Os resultedoe: 
PARTIDO DE.\l!)CR.411CO SOCIAL 

ttJJça8:":t..":;:,,.~~.:i .. ~;;.":e2~f;:! : : ' 
591 w<oa. Sow,dinho. lbrohim Marcolino, com ( 29-
,"0tos. lagoa. Maria da Cu~ Costa, com 4.73 ,ot01. 1 
Monte Horebe, Luiz Pedrou. de Oliveira, com 931 
\'Otos. Bala da Trairão, José Máximo. São JOtt do i 
Lagoa de Rcço, Jo<k GonçalvtL &m, Grande, Er- 1 
nesto Sunes com 167 \'Otol de maioria . 

Pedro Bronca, Jc:&ê de Souza. c:om 22 ,-ot01 de 
maioria. Arara. Moe.CU Jerónimo da Costa. c:om 19' 
,"OC.01 de diferença. ão João do T,gre. Stani.dau 
Ventura Mend . P«J,u Lo,:roda. Manoel Rodrigu<s 
de Lima. com 197 ,'Ol(I&. CW7al Velho. Luis Ah'ft 
Ramos. com SOS ,-oto&. Condado. Amélia Emidia. f 
com 963 ,'OtoS. Díamon.tt. Hermes Man,ueira, com i 
37i \10\01. ~ 

Juorrz Tdbora. Alberto Mendonça de Melo, com 1 
561 votos. Malta, A.ntonio ffl'nandes. com 651 YOIOI. 
Remigio. Paitinho Bron&.-do. Serra Bronca. Jua:rn 
Maracajá, tom 3. li3 , 'OtOI. Uíraúna. Geraldo No­
rueira. com S.304 \'Otos. Borbonma. JOW Am.Ancio, 
Ramal~ cotJl 600 ,ttoa. A~: Vanildo Maroje. • 
com 224 \'otol. N<H.-a Pfllm.dro.. Luis Mendes. com 
2S-t ,'Dtos. Olivedo,, Evilásio Albuquerque, com sn 1 

,vtos. 
Frei Mortutlto, JO&i Pereirà. com 544 ,-oc.oa. &,... • 

:t:. ~~Íia~tnt:~:}t~al"!. S:,~~1°'v: ~ 1 
cJKH>iro dos {npio Ra.imwadb Fernandes Leite, com 1 

2S \'OtOI. Cajd. JoM. F'erreit1 de Pai,~a . S4o Mi~el 
de Taipu. Otávio Baneto. 4'1:je Dágua, J05ê Simões. t 
[\"atubo, Antonio Emidio Sobrinho. ão José de Pi­
nm>u,.,. Joaquim Lacerda NeLO. Picui. Sebastiio Ra- ' 
moo Dantas. o..,. E:srrad Geraldo Batista do 
Nucimento, com 1.411 votos. 

Lapa de Dentro. Adoni.1 Frem' v·ieira.. com 43 
\'Ot(la.. LUt'ma., : Ma.tX>et .Marinho ~. rom ~ \,>, • 

tQI.. São Jos, dos Cordr~, l,>aulo Romero ~·ledeiro&, 
com 1.041 \'Oto&. São José àe E pinharos. Franc:iaco i 
Gomes de Souza. com ~ YOt08. Con,o, Joek Nc,. 
gueira, com 24 vot01. Coc:imba de Dentro. Josê Fu-
re.ira , com 585 ,-otoe~ ; 

Partido da M0t-•frntnto Dem0<-rôtioo Bro.sil.iro 1 

'àl> Josl do Bomfim. Miguel Moca, com 270,-o- , 
t01. Ouro Vtlho. Jae:int.o Dtmtas Neto. com 48 votoe:. 
Soi,ado d, õo Pllix, Lulo Apolinário dos Anjoo. j 
rom 1.091 ,-otot. Pwlisto.. abiniano Fernandes.. 
Võneo. Manoel Betista Morais. onla Terez.inho. 

aide Cabral da 6bn,ga. Mogei,,,, Luis Gonça!oeo : 
de Lima. Ta cima. Maria Denise Crua. c:om 1.405 vo- t 
IOS. 1 
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SANTO AT8 N 

. . '' 

., 

/' 

r ,. 
I 

'/ 
;, 

• A•. PLc:>aJAN'O PmOTO, • • tONS: DI~ 
.IOÃO,,_...._ 

ESTADO DA PABAIBA 
. IIECRETARIA DA AGRICULTUltA 

E ABASTBCDaNTO 
ED?rAL DB TOMADA 
DE PllE()08 N• ...,., 

AVISO 

' 
ASecretariado~IWlleAbOlteô· 

men·to atHY'-1 de aaa i111o Tempcriria 
de Uai.çto • Alienaçto de Ileu MÔYffl, 
le\·• ao conhecimento cka int.,...doa ~ 
íari realizar no dia l• (Primeirol.o:, 
11tmbro do ano em e.uno. à 15:30 em 
sua aede. localizada no 1• udar, Bloco Il · 
Centro Ad.miniatntiw, Eaadual • ,-ta, c:a. 

r~~~~ ?q~:~::i~ 
cular eletlmica, 01 (uma) ·na de ea-
c:rever manu•I. 10 (da) cadeira•~ 06 
(am) cadeiru de polbinha âm eo. 02 
~deu) ~uivo em aço. 06 (ee:is) circuladores 
ear.02 duaa)bala':s~fei'To~0l(uma) 

l'D.M{Uin• de ~r tnc:a. destiudoe.,. 
,.MCOI do Convtnôo SAA/POLONORDES, 
T&/DIBIPDRI DO SUDOESTE PARAI-
BANO UBPROJETO COOPERATIVJS-

MO.A aqulsiçlo doa equipamffltol ffleren-
ciadoll. ae f ad com reainc:» criundoa do COl'I· 
trato 6l•lc-BB. celebrado entre a República 
Federativa do Bruil e o Banco lntera.meri• 
,.,.. de O....vo1'•ornenl0 (BID), eom v;.t& 

~~';;:;!e~'!r~~t!°tt°Sude~•=t 
bano, inteçante do Ptog:rama ~ 
C';!mdo participar da mama. fornecedol'N 
ruilwos e ~ que :tom naào• 

NJ.S de iual~er d01 Paloa .,.., do BID. 
O i con~ndo • aigtoci• para 

participaçlo mcontn•• no Set.or de Licita• 

W, "ooe1~~l'(Jd!'.io ci..':~':iq":.ll.ri:o ci': 
correr do upediente normal desta SAA, 
onde t.amb~m .aerii prstado quai9quer OU· 
tro1 esclareci mentol. 

Sala de Licitaçio da SAA, Jmo Pe.eoa, 
12 de novembro de 1982 

GERALDO MAGELA DAMASIO DE 
SOUSA . 

PRESIDENTE DA COMISSÃO 

E!n'ADO DA PARAIBA 
SECRETARIA DA 

AGlRCULTURA 
E ABASTECIMENTO 

EDITAL DE TOMADA 
DE PREÇOS N• 05/82 

A VIS O 

A SECRETARIA DA AGRICULTURA 
E ABASTECIMEm'O • SM, atnvfo de 
sua Comiaslo Temporária de Liciteç:Ao e 
Alienaçlio de Bem Móve.ia, leva 10 conheci-
mento doa intereuado1 que far6 rNliur no 
dia I• (Primeiro) de deumbro do ano em 
cuno, h 15:30 :W, em IUI Nele 1oca1iuda. 
no l•a.ndar. Bloco • CentroAdmmiltrativo 
FAtadual · ,...ta Cçitaldc>o TOMADA DE 

~~es; &'c~ ~uiâ~nhõtt~~C:: 
na de madeua: 02 ~dau,... veicula -,.._ 

A aquit:içfo d uipameotm refett:n • 
dados se far j com oriundc. do Coa-
tnto 61 . IC • BR. cel-o entre • R,. 
pdblic:a Pederat iv• do Braile o Banco l.nte. 
ramericano de Detenvolvimento (BID), com 

~~rm:ni~~~'if'~~~~ute.~: 
õ~.i=~te~~=-3!' !.~~ 
:::~º~~:~::: tBID~ 

O Edit.al contendo u oondiç6el e ui -
~ eia para p&rtacipeçlo encontra« afiu. 

oo Quadro de AVIIOO deoi. SAA. no end•-
reço su pra citado no periodo de 12 i 
30.11.82. Demais aclaredment.ol incluah't 
cópia do E<Htal em reíerfncia pode!'lo ter 
obtido. durante o horário normal de traba-
lho, no Setor de Lici taçto. 

S111 de Uc,taçõoo da SAA. em Jc»o "->a, 
t2 de novembro de 1982. 

GERALDO MAGELA DAMÁSIO 
SOUSA 

PRESIDENTE DA COMISSÃO. 

DE 

Tofl•a1Jl.-cu 

• A tocado • V..,_ 

IJonda • Yamaba 
• Mob)'letw 

11•~\'letr&,IN 
F-. ZD-ISM 

' 
t ~ ~ T'ERElltA w REFRIGE 

RAÇÃO ....................... _. 
~..:..:e::--=,=:: -·-.............. 

• J•r..-u-,......,_ 
... Albn-t• 4e Biho. MI 

t.ir}:= n,t;; r-

KAROL 
MODAS --. .. ___ ---

LAGOA CENTEII 

'.:';:t.•~~ 

M~~Ll!l 
. AUTORIZADO 

~ -·--lb:•doo 
Elloquede poça, .... _ 

CALOI .. ~·~•u.• ........... . cu ... 
.,olof'DIOA . ,. 

CASA DOS 
CHOCJOLATES .. 
.._..,_, n\onloNa. 

~cv-n-. ... , ...... 
c,\i,ekt..,, n e. • 

._A1'11Dao11.• - c..r., ,..,.__, .~u,,..., 

Jaf'Clelflóiu 

• ....., ,,...,._ . .._. 
AMW - .-U-C,.. .... -' . ',.,._,.,_ 

Maia~ ..... a..;. . -r 
0... - 1'-DI-U. 

BOUTIQUE 
REDENÇÃO ............ 
~ .. :=-
~ ............ 
,-. w.-1 , .. ,_ -

~~~::~e:,.:.n::-.:aliata de l[O- ~r~j0~":,== 
pab. no fim do ano ou no 
a.no que \'em. informou-• o11,,;,,,;.:.:::• 

Le - A vir.1tL aqundo um mia 

''repr~enter11 uma tr~ 
rontribu1çio pari • paz _de 
trill. que 80 ' '~ todot ot d lM 1 . 
por RUtQ\.18 dtnJ!dos .do hterior 
cW1to.m 1 \ida de hum1ldet ca 
" de jovens defe~m de noua 

hill "0 convite 10 rapa --4 fi 

200 • • enibaixador da Nicará~ e~ 

Iraque mata ,...,..r, 1 n._nn _s Ricardo, P.Ur Sdva, e foi .... 
U UI~ &,,\,J Jos roem~ da Junta • .Daniel 

aavedra. ~ .Ram1re1 M num ataque contra posiçoe.s iw~~?':.;:.i'!';:.. •• dei 
que Sua antidade d~ ao ion'8 

Londres . O lraquf' 11ftrm1m ter 
matado mais de 2\M) iranu1m.-. num 
auaque rontra posi('C\ei, d, lanqu e 
infantena do lrl . 

Mas o ln1 disse que mil iraquia~ 
morreram t.egund a-fei ra quandó o 
Exêrc1to lrMiano ata<'Ou na fren te de 
Misan. • cerca de ~)() quiltlmetms a 
sudeste de Bagda. 

Essa..:; informações contraditM·1 •~ 
estio, p<>rêm, de 11oordo numa co1M1: 
l\11s1m foi o palro da-. ma1!- rece nte~ 
batalhas da guerra de 26 meses. a qua l 
o lrnque quer J)()r fi m mM ~ue o lrA 
pretende contmuar a té_• v1tQnll ou a 
queda do presidente 1raquianô Sad­
dem Hussein. 

O presidente HuS8ein disse terÇI· ponllficslo pela causa ela pu 
leira que <> Iraque est~,·a fere~ do tomam nio 91) o~una 
~!ªa~º ~"J\:16!t~: â~a~dil- bem necess.-ia "LI Vl&ata. qu& 

:-era m em Lond~ que Q Iraq~ ~ :: :Ue~~V:Â!° ,:;;- OI 
i enta ndo u m at.mist.ício por meM» cli· ameaçado., que 96 dele_,. viver 
plomâttcos A ~ena custou !1-~ para construir seu futuro", d_, 
maio;; de 200 mil m~rtos, mau• da me- municado. 
tade dos qua1.s de 1,.anta.006 em tem 
tre:- sucessivos 8..'l...~hos de mfantana a ., • , , 
13 de Jul ho, 1 e 29 de outubro. · '°C'himon Peres • 

OComRndoMilitar lran)ano~ <U · . · 
que sua::- t ropa& desarmaram ma11 de ped , • , 
1,'>0 mil mu1as ~ntita119ue e antt,,eo- : e renuncia~ 
-.MI no assa.lto a íroflteirs com o lra- ·_, • .• 
que, aMm de terem capturado 50 tall· de muustro . 
queiõ: 1raqu1anos1 ... 

EUA neutro na guerra do Irã 
Telavive. O líder do 

.Partido Trabalkista Shimon 
· diu ontem. a renuncia do min· 
Justiça Moshe Miaim, e'!' meio. 

Washington • Os lo:Stadn!=. L·nidos 
mantt m um a política de tstnta neu• 
tralidade na guerra entre o lraque e o 
lri e continuará a apciar um rt:,;!-ar• 
fogo e umasoluçãonegcxiadt1 . dis,,eon• 
tem o Departamento de ~tado. 

A declaração, uma re::-po,;,_ta in~ire­
ta as acusações do presidente 11aqu1ano 

addam Hussei n. de. que { C:.-.tados 
Unidos e a União &ne1ic-a estão de 
conluio para prolongar a guerra. di1. 
que Washington se op<\i; a invasão do 
Irã pelo Iraque e da me::--rna forma ~ 
d!nit~~tt 

O 
~~:~~~er te11tat1\a do lrd 

" A nossa poli'lica não mudou• ·. 
d isse o porta-voz ,Joh~ Hught'!l.. _" ~hm• 
tendo a nossa polittcn mundial no5, 
opomos a tomada de ttrnlôrio pela for. 
ça. Como dissemos di\·ersa!l. "ezes, con• 
sideramos a continuidade. da guerra 
um .~1J?'0 .... !_!8.r!~~z e a ~~rança de 

todos os pa1ses d R regifo do Golfo(Pér· tf:mica ierada por um arhgo,do 
!IICO). e, portanto. c-oe-rentem~ IO- Oorte-amerieahO ~e.w York . 

dl~of!\!r~:!s~1~; 0~ ~~.:.me- ~·~Ne2 ~:~cr~,%:~ 
.. Mant1\'t'm08 Uma -pohttca Ílf!Dt t\leu terca•fei r«®e "lide.ret." 

de não aprO\'.ar a venda-~ .traMÍeffl\"" ·ç,i otrabalhilta..-ae~eram 
eia de equipamento m1htar norte- 1s 8 récàJ~ da. aJuda 
amrricano ... Pare ql,llliquer um.dos be,. '"-eorte.a,mef'içaoa-«Urael, oomo 
lige.rantes•·. diS!le Hu~hes. .,;conseituir ._.. :~• do co 

"Recebemos de braços abertos 01:i *meiro,.m~ Menaebem 

:!~~Í~ ~~t~1!~i~:~i~ 1;s~I~ü~-O:rr: :~m.ºq~~ºiLi:~~ 
baseado no res~it<? de cada ~do a ,qualquer out.ro alto dirigente 
integridade territorial de,seus Vltinhos sem por trá! du declarações 
e na liberdade de cad'a Estado de coer• das no jo'tnah:le Nova York-. 
çào externa .. acrescentou Hugbes. .· , ~1ag O rniQisím daJ'ustiça 

Hu.<tSern disse nesta semanà a }Or• ·M issimdisse ante-mt'em que-o, 
nalista-. ocidentais em Bagdá que Oi do jorna l parecia ' 'crivei pois~ 
Estado~ l 'nidos não estão desempe,- 0 ba:;eou em amversa~• ~ 

:tda~º a°:m:&~lr ª;ir:i_~i~ ~~ª~~ .' :a:: c1!e:~ ~r~~m .~ 
~1~ lr~~~e~; :;t~mb~d~5f'~·J1' 1 nào!~~~?!':,M~: 
· · • aeu ido aprnér1tar.,moçi6. 

01ade aprova documento para 
reforma no Sistema Monetário 

oontf!:ça oo pemo..As cha. 
aprovação dessa rooçêo seriam· . 

~ a&. pois a coa1izà01 gro·veri-ll!"IIIJ 
dettm 64 cadeiras, ma ioria abcdo 
do parlamento de 120 deputact.. 

O líder trabalhieta disse ainde' 
se reuniu oom Frankel dia nte dum Nr. 
p~ntant e do Min istério do Exterior t 
que 1>ediu a Frankel que publ~e 

Montevidéu . A 1:l• Reunião de 
~1inistros da Organização Latino-

~";;~c::~f~/;~fdTu~ -~~1~ç:~fut~ 
balhar num documento apro\'ado pelos 
comitês técnicos da Olade. que J)f'de 
que os paises latino-ameri('an~ de ero­
nomias maiores fl.JX)iem os de c-1.'0M· 
mia,:; }>eQuenas. com '!lenor poder dE' 
negociação e ma iom,. dilic-uldlldt-, paro 
introduzir mudanças em '-la l"-1niturn 

enertt~C: documento: ··,l·rá 11r,·t,,,1n11 
uma reforma do ·~1('ttu1 \1 mll'1Jrin 
Internacional que !'oeJa l -tlM' ,fr, pn• 
m<wer uma ,erdfiilf'ira 1ran,rtrf·nl .1 
para as nações mE'n,.-. t:1, ort-1 1d .. mt' 
diante uma orWnt,,f;âo cl!1 c·uo1)('m\·1i11 
paftl eliminac-õo d;i-. hn:'1 h.: !l, ,,,1-.1en• 
tes .. 

bre a ener~a. dizem O!- tt-<'nicos 
da Olade que é neceo;;;a,àrio ··e\·ita r mu·. 
dança i. abruptas nu mercado inlE'rna• 
cional do petróleo e che,ar a mecani .. d: t~r:u;,~

1
i~::~ermmaçào 

O oocument.o aponlll c:ínco fatores = ~~ai~ t~\'!:derêo ce,. nh·_.j., do., pte• 

1. Õrato de (fJe a rcduçi\o drir. pre­
WS do petróleo em tt.rmo.. reail< 1,c:nifl . 
ca um eslimulo para aumentar • pro. 

cu ra e retardar os esfor('OS para conser -

~·~~~ :,e~~~: ~
0
~~1;:~iluiçào do pe-

2. A redução dos excedentes dos 
esioque!. dc:w. pai5e8 industrializados. 

:t E\ t>ntutil agnwamE'oto dos con­
flito~ 1>olit iC()5: imern8cio_nais pode in ­
lcrrom1>er .1 produção~ dtstribuição de 
pnroh·i ►. 

1 queda dO!.- in\""estimentos nos 
!Mi...,,, indu,-1riAlita~ por causa das 
i:rnmll .. 1,L,.1\-. d<' JU1'0$, o que desesti· 
mulo11 ~ (•-.: tll lrUlçào dt> pe.t@eo. EÂ.e e 
de .. envnh·unento de fonte~ a ltemau• 
\&::,. rle eneri,riL. 

I.Fso lambem Prtt.'OCOU o abandono 
de ~ rt ll!:l projetos par\ produi1 r com­
bu::.ti\:el smtêtico. 

:; • O atr':nK> no nvolvi mento 
de nonJ:i equif>$1Ut e projetos que 
permitam eronotn1lllr mergia. por m usa 
Qo ence.reamento dos mvestimenLOS 
no~ pai-..e,,. mdustria liaados. 

Diante dessa situlçiio, diLem OR 
tk'niCO!-. ·•l»- J>flic:;es a América Latina 

~~,t~~11
faz:~ror~~e,~~ec~rd~~e:_ 

'-t·m·okimemo futuro repouse de for­
ma crt'<i.c-eme no esfo~ próprio e na 

~
11

:1~1~Í
1~:i!~}:i~~I r~~~o~rti~~~ 

mente fona Icei da 

Declínio da libra esterlina 
ainda continua aumentando 

LondrC5 . O governo hritiinioo nik> 
inte.n'1rã imtdiatamcntt' n,:, -..,n11do de 
rtfrtnr o dedinió da hhrn (•,1trlint1, 
que a curto prazo ll,luda A imhutrü1 bn• 
t.inice e represt nta um .:rondt aumen 
to no númt>ro Ô(' 1un .. 1e,i, nnrte­
omeri canos.-.ep.indn 1nlvnn8\"I¼ d&dos 
por fonte. oficiai, à imJ>ttn--a loncinna. 

A lihn,. !('("h•>lJ Olll('l'>llh:m a I.GO:JO 
dólar. SOIJlente c-mcc.1 ct:nta\·1,,; ac-ima 
de ~u indict' nHli, biiixn. dl' l ,,;,s riolnr, 
durante a cri-.c- <-..terlina de E!'";"6 

A ceru Jltura ontl"ontl'm l'I ~bra 
foi colada a 1 .. \9'.!0 dólar, o pnntu mau. 
baixo em "C'Í .. ª"º"· '.':o total. 11 libra 
tt.>\'e uma queda de quuro ctnta\·11, dC' 
dt)lar Jl ('"'lll ~mana e de c:t:rta ck no\'e 
Centa\'0/. df"-.de n eomf'Ç(, do mf,. 

M ·~~r!ºi~~h~~ nr~~~l~:::d~d~~~~ 
mc-nte a libra. ma, nãn tE'm pi.too,- de 
,11umen1ar ""' UI .a.~ dl' jun,s pan1 redu 
,:ir a fo rte ,·enda rlf' e-:-1t·rliM-. ~indo 
de-claraçtl(' .. de íontt'" l•lici111-. puhhra 
Ja,.. onll'm 1wla 1mpn-n..a 

A 1ndu-..trit rtc-l"hf'll liiftllt.le11a 8 
dedinin rl.a libra. 1)0i, ª" 1•,~r1;1çi1(>fl 

ganJ\arào ,e ~ produto haiur<-m dP 
Pf"«'O nor. mercadot; t'xttrnc,,. 1• au m<'n. 

Un·n 1>-. do ... 1>rodutt1' imJXlrtados na 
Cr1l HrNanha 

\ 11 n•ntnmo da O'Í'-e d,. 1976 ... te. 
n1t, .. unrn infü1\·,1fl mili:- haiAa, tem08 
indicM. dl· Juro,- muitn mai<1. ba1xoe e 
l<'ff)(1-. uma f'ÇOllnmt uiln ~udável. 

~~~t
1,!~~::.~~-\~~. e

1
et~1~e~ec:i~:: 

m11 h. d1n.-1or-jil'.er11l do. 1n .. t1tuto de di­
rt'lore 

,\ rnpid11 iu«ia d 1t-< tJxas e juros 

~t~~~- l~:
111r~:u~~autiit~~i~~ 

(~ld,mitb d1~',t' atredít:a r que o Gover­
no""'/\ boixando as Lúas de jul"08 de­
liheradomen l<' para rc loriza r • moe­
do 

A con-.~uffl.ci8 J i uma bruaca 

d~~~~pÃ~ri: !~!° t_:o-À dóà!r ,~:_d~~ 
du1"' pai"~- ma~ e hhr11 ...-. mante\e es­
lA\ t•I contra A.'- outnu moeda 

i\ quNb dt' no\·e C"tnta\·°" de dólar 
na libra foi umo not.k-1a part1cular­
mt'nte hn,1 p.1r111 ~ ru,1as nane 
tmericanoi.. C'UJO podtt: aquU,1 two na 
CrA Bretanha aumenroo em cinco por 
ci:nto. 

i: 'tran~~:l~i~a t:~~rsa entre.ttm90SJ 

"Se o Ministro da Justiça ~ 
acusações a fazer, devia ter conferi 
an teê com o Ministério do Exterior'-

Ministro se diz:.• 
' otimista com a · 
União Soviética 
cou ptl,º~~i-:0

o\~~~1s~:e~i~t!: 
Relações Ei;teriores Huang Hua declti· 
~u estar "otimista·• em relação a pni· 
x1ma rodada de conversações .s1n<1· 
$0\·iilicas com o objetivo de melhcuar 
as relações entre os dois paises. ~ 
mec1dns há 20 anos. 

Huang assistiu ao enterro do-prt· 
sidente soviét ico Leonid Brezhne\' M 
c:;e~nda.fei ra. tomando•se a prfrn 1~ 
autoridade c hinesa de alto nível• \1. 
lar MOf.COu nos últimos 18 nnos. •. 

Em Moscou, Huang foi cutnpri-­
mentado calot068menle por Yuri A~· 
dropov. novo secretário.gera l do Pari!· } 
do Comunisl.8, ê reuniu-se com o ~•· 
nistro soviético das Relações Exteno-
re . Andrei Gromiko. o primeiro enço)!· 
tro de- ministros soviéticos e ~ chtnd 
nos Ultimos 13 anos . 

H uang disse que. ele e GroN'lillo 
dlSCutiram formas de pro mo\·e.rtm 0 

.,gucesso das consultas entre os '",ce­
.,. mi_nis tr08 das Rtla~ Exterio~ 

dois pai!les "de forma a ronsegu1r.~ 
gre;so em questões de impor1 ânc1a 

o~ vice-ministroê das Relaçôel, 
Extenores dos dois paises tivera m no 
mês p.11.ssado uma série de consuJtAI . 
em Pequim , as primeiras reunWf';! en· 
i re 0b dois 1>aisei vi1.inh0$ em ~ 
a,1os . " A "t'f!'.unda rodada de consult~ 

s,r4 reali,ada em Moscou". i 
po~!·d~ar>~J:, .~:~~sài:sen~º~~ 
i:hn~nte& d08 dois pa1see dAo 1rn~ 

~b~t A: ~~~f~,.'!11:an! ~~:,:;; 
con.sultll.'!, Hut1ng d i&Ae "eJJl ()U t1thr,._. .. 
t-a" Hua ng foi ,acom panhado ao.-0· 
porto de Mo!Ct,u pelo ,ice-minist~ 
, 1é11cn dM relações F.xter1ores. L,eort~ 
llyachey. rtpresentante do KremhO 
nas ronsultas. e por M1khail Kapi tskt1. 
e,1,ec1Rhst11 em assuntos asiátt008 nn 
m1n1!'t~noM\·1etico das Relações Est e• r1oret< 

O em baiudor &0nético I. 
Shc-herbnkw e o vice•ministro Q11n 

~~~~hà.:'fo~~n~trdHu~~;:O "; 
Npon.o de Ptqmm. 
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,Aovimen!O comercial 
~tinua inalt:erado 
~ das elei<f,es 
~..:-~-=--.~-=: --•--•w1&-. .. 111 • ...._ 

em tomO de 50 por-... ..,~cli­
~ qu•. --a.im. -•oaallaa-

,..,-..-.~i:.d:-~-..u:.:=..-· 

i
~:' ... ronm somente• loJla ......_ que 
~ um• acentuada queda dt tuat .._ -
~ de eleiçto. Ao livrariaa, que aonna1-1e 
1"',;-.;; pequena 1DOVU11en~. fonm • que 

llil! ,..iirOlll .... f- dt elei«)eo. 
jlll""°º tivreito Battolonieu de Oli~-~ 
_.. da Livraria do Bar10lo""'!', 1111 l,lua dt 
.. .., • "'""' _,. nunca tinha .__ .._ 
~ coafit que COID t apioximaçto da Nriao -­
- • - de finei de ano• Natal e Alto Nem, _,.. àormtl-•te acontece, ele, COnN> ot ~ 
ifllll' • ,.,., boa vendagem. 
..,.1)1,de oo primeiiot diao delta -ana que • 
> •ptit ruae de Joio ~ ti-■m oua -· ~~ ,i;",mnulda. N■ Duque de Cuia, v_,. 
~ ecidade beiu tam_b6!" nlo ai■ta ~ 
• ·meptaçil? que agrade• l!l~ona ~ comeraa,n. 
IO'leouao II loJ• de C,:,mffC18ll VareJtRM,, OI •• 
• t1111him tiveram 1ua movimentaçio Ndua:ida e 
tel ,..,- garmtem que isto • deve ao clima da. 
~ que reina em Joio p..,. netta ultimoo, 

,-.NUID doa locais maia moviment.adoa oo centio 
• ,;.. J'm08. o Ponto de Cem Reis., aa 1'JClao de 
~ 8 que acontecem todoe oe diu pela manhl. 
-bém quase não existiram. Mesmo uaim, • pou. 

,_oae que frequentam aquele local nio dei.um 
:COIDentat 01 últimos re~ultadoe das eleiçôel deete 

_,_ A t~::~~ueq~~~:d~:d~DS-:d&! 
::::'ào E,itado. deputado Wilson Braga, vom ob­
-~ em Joio Pessoa 10bre seu concorrente do 
PMDB, Antàlio Mariz. 

Casas lotéricas sofrem 
queda em suas apostas 

: •. O movimento nu cau110-Uricas noe últimoe 15 
... em Joio PeS80a, caiu assustadoramente:.ae,un• 
ai, ji,:fqnnaçõres de várioe agentes. A causa aiuo fo-­
tlm II el~ções e agora o período de apuraçio das u,. 
• No entanto, estas pessou acreditam que a par• 
dt do rximo mês, a movimentação retomant ao 

.,nnSe.a!I apostas da IÕleria esportiva já vinham di• 
trünuindo depois da criação da Loto, com este clima 
doleições, foi o setor mais atingido. Tanto um como 
outro, voltarão a ter uma maior procura a partir dos 
~mos dias. A pequena procura de aposta nestes m mC: ~~~~d,! ~a::~ :!!~ft:~ase!~J!~ 

Na última terça.feira, dia em que encerra.se as 
tpOftl.s da Loto, a movimentação não correspondia 

'-:ª!~~:Sm~;:1~roJ;1rtll~~~ i,~~58
Ja

1
~:~ 

aúme.ro de ap06tas de lote.ria esportiva nio era dos 
mlhons. o que provavelmente fará com que o rateio 
diminua. 

, ,~·-----~~·r---~---~--
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l.ettça-mento das bandeiras será feito hoje 

Série "Bandeira dos 
r.st:ados do Brasil" 
é lançada pela ECT 
... i, solenidade de lançamento da série ;'Bandeira 
~,e!Ados do Brasil". promovida pela Emeresa 
~ ira de Correi06 e Telégraíos. será hoje as 11 
Plrti , no Instituto de Educação da Paraíba, com a 
Jid•apaçad o de autoridades, estudantef! e pe~s li . 
~ • 0 ftlif!nho na Paraíba. A informação foi pre!· 

Af!Otern pelo diretor da ECT. Renato Weber. 
&. rit~ momento id foram desenhadas bandeiras 
111:c, a.rito°'~ª Paralba. Rio Grande do Norte, Eepi• 
P.dia'SiJ ~ Ondõnia e Ceerá . (n desenhos do de 
Plritl \'!!ira e têm a impressão em olf.Rf. feita em 
lfll Q1~~

00
hé í~forecente gomado. custando cada 

de. , , • A 1mpreASâo foi feita na Casa da Moe--

~ J:nd~ia f o ma is novo E,tado da Fedeniçio. 
◄l. ~~a foi criada atra \'és do Decreto de núme• 

. ""'1 Si-h; de 8Ct-emb~ de 81 . Seu criad~r foi o jo­
llfb. f ~ ~arvalho Fe1t08a. J ! a bandeira da Pa• 
~rn 8 menagem aos acontecimentos que en• 
!Sdo-dl A~ figura do presidente João Pes908. o Par-

A 18~( 8 Llberal e a Revolução de Trinta . 
~ ra do Ceará foi criada atTa"·és do De· 
•~ .ro 71 de 2õ de ma.rço de 1922, A ban• 

t.oSan to íoi crindn através do Decreto 

~ ~ ~a
2
Jo~eta~f! ~~!~!!i~~b ~~~: 

Amara Cascudo foi o responsdvel pela 
do Rio Grande do Norteb t.endo 

d~'W,l!t ~~iiiad~~di0808 dO! pro lemas 

11, ~atria e Ob9tetrida 
~~ !'•iva de M<Oq\lita J,!nlor 
~ tlirio: Av. Duarte da Silftin. 619. Joio 

: 22ts\3.',g 

Docent.es da UFPb fa1..em 
·at.o público no V18duto 
~ i:r-a.."?',=: 
~,.:,,~ 
~ e Aaoeiaçjlo doo F .......... 
nCII Nl..hzaram um ato públieo·no 
V"l8duto Damúio Franc,, com o 
objetiw de dar conhecimmto ao 
Pvblico das suas principais rei­
Yindicaç6es e protestar OODtra a 
int,,nçlo do MEC de i ml'!anw o 
enaino pago naa univemdadftl. 

No teu décimo primeiro dia 

:.Cdà ~!'1::0
~ 

movifflfflto grevista continua coe­
-90 e estio aproveitando eate pe-

~t~/:~~~~~:J:r~/C::: 
~~~~~!~ct~1!bléia~ ;:: 
zendo naliações do movimento e 
ditcutindo questões relativu à 
reestruturaç.io da Universidade, 

~u~rn':~ ~~~~~ 
Cec:ato,\. pruiclente da 
AclufPB/JP. 

Em nota distribuída com a 
pqpulação. no ato público, os pro­
fe860res explicam a razão do mo­
,titQ.ento grevista como um reflexo 
do descaso do Governo em relação 
às Universidades Autárquicas. 
principalmente com respeito a 
questão salarial doa docentes. 

dos ~rJ~~~is e ret~ncf~fn: 

aio: ftojuN alalíél de Z1 por eento.,_.,..._._,81pora 
Ol Nf'Vi&n'W • ~ de no­
vombro, ...,._. iialarial eemee-

~~ .1':.~ ci:: 
OI celetiltal t.ni.111 lo -­,,,,,......,qae .. tuúrioaov!<:e-
,.--em. C(,mo T9IJ'08l8 • -... ffl. 
vindicai,lla doo ~ e fun . 
cioniriot,, o MEC cl-.u um 
Pl'lio«> ded'9vinNaçto du Uni• 
"ffll•dadet Auürq,rlcao do qna• 
dro do Dup. com ■ implatttaçlo 
do OrçameDIO Global, o '1""• ■e• f:do nota .da Aduf. levaria cada 

~~~::iári~::!:!t 
dores. 

Esta medida autorit&ria . de 
acordo com a nota da Aduf . to­
mada 1em nenhum a o:msulta aos 
orincipaiA intera5ah, faz ce,arte 
~=:~J~!:~ar:lho:: 
nho: implantar definitiva~te o 
ensino pego nas Univeraiàadee . 

Sobre .... quesiao b Coman• 
do de Grt"\.·e este\1' f!m audifncia 

~\~~~:i~ 8:>~~~::~ 
desde que ,eja feita de forma 
branda. Bailo Borba deixou d,a. 
ro que os reitores nio eat-io eat:it­
feitos por não terem sido o;,naul• 
tado& a respéito do clêcreto que 
impõe a desvmca!açlo do D!"P-

Greve não atrasará este mês 
pagamento da; funcionári~ 

dos i~~;;:l%: d~
8 u~~~~!~ 

de Federal da Paraiba.. Mário Go­
mes de Lucena desmentiu ontem, 

:~~r:igu:e~~~~:= d:u{Npi~ 
de que o pagamento do rnés de 
no\'embro não seria fe11.o em, ir. 
tude da greve no Campus da 
UFPb. 

Ele disse que se houver atra• 
so no pagamento não será por este 
motivo: "a folha de pagamento. 
indush·e já está pronta" , frisou o 
presidente da Afuf. "E na au• 
diêncis que tivemos ontem pela 
manhã com o reitor Be.rilo Borba. 
ficou decidido que apesar da g:re. 
,•e, continuariam funcionando se-

t~ inctispe.nsá~tSda UFPb, co­
mo. partê do !l:!-tÔr de fon?bilid.a. 
de. financ~ departamento de 
pessoal. pró-reitoria para usun• 
lOS Administrati"u seniços de 
urgência do Hospital Universitl• 
rio. \ ·igi1ãnCta. Força e Água e 
parte da Prefeitura . 

O presidente da Afu{fJP, 
Mário Gomes. de Lucena, est~·e 
reunido ontem rom a 1nimstre da 
Educaçi!o. Eóther-F'it,>Oln!!lo ~,. 
ra.z., jont-amente com a Fasubra. 
onde foram discutidl!!I., a!I reivin• 
dicaç,ões dos funciQàários. A mi• 
nistr& da r..ducaçlo adiantou que 
tstava empenháni:fo todos OI es• 
forças junto ao Das1> e a Seplan 
para M>h.ieionh o problema. dos 
servidores. • 

SABADQAMUSICA PARAIBANA 
VAI VIVER st::u MAIOR MOMÉNTO 

na Praç·a Da lndependénclà. 

e, 

Dia2~1 l\:rr ~~h~-_ 

1 IJ- _,. __ ..,-. 1 

Compareça e prestigie o queé&elL j j,, 
í. Apoio A UNIÃO 1 1/ e-

Encontro 
encerra-se 
ainda ho~ 

,..,,_. •• ,&..._.,.. 
....,...,,.,..,. .. F,d , 

bYIMdt~-, lit,e lnck, 

rido • Oros-. ... -· miado no ~ Cuh..-■l 
.. '- 1.1111 do Rtto" •u­
Pf'Oael:lo. Swtttatl•. 
~eCulturadoF..l.lllk. 
~ Rccxioal dtt Mi,_.-. 
ri,o 4t ~ 1, c..lt..-. na 
hr911:,e, .... ~ f,nC..,.._ 
... de dahonir Prrcr•-• 
~b\llllalk"~.,, 
U.01,._.,CN Dw,c:a 

A~~de t.Jjt- ~ 
...... pan.•9t.or.. •"PN"• 
mnahado d, ~ df" f"N-. 
Wft'l(6o ao liao lDd,,,. idn 1k' 0,0.. 
pa.-,:uidadtttablih-'- ni 
trVPO--taebpda Cc, ......... 
~.aonal" pt,lit ~, ..... , .• 
Pffiodo da tal"lie- .-. tau • 
~taçtnd., ,..ult....,do-. 
lnbalbol •m JNpn • 1,.J,ac"" 
do_ ... 

f'.-efflC")ntMff""Clc:nai. '1f'llt 
P3I" ol,Jftr,,o procnmar dite• 
IMdamn~ -~ i,.t• l!kt 
dtotda l'rwdadt r.-n,M.'"' 
,arx-r•l~m.tll.,.dtnnr,õ, 
rm•nttuw. ddirlfl' f~ dt 
od1 õri1o t'n\'Oh·llh 1111 nf'l'■• 
eto do l>t,,.lf"lO; af""W11tar t 
dilaiu,0~1N cf.-- -.. 
m~~•"-ar-wd"lalll 
pan o Jli"II-Uno ■no f" dt-hnn • 
C'OOptn,ç:6o t«n- l'x)nr,m._.1 t 
,""1iail 

Pan1op■.n1n1 do f'\fflto. 
.Wrn da~"' G>M4d• 
'&!"TV O~ dl F'.docac'l'o> t­
Cultun dn lMado. r,p-,.r.. 
tanteot do ~l..tval, ~ dfflfo. \I •• 
n1.tlno d1 ~1\ld t' . c , Pq. 
L~AE.. e..,_ Dtmte. Furlk\T 
OCIIQlllhor PfO(e.oc- 8tflt,di1,, 
ROltut c1a Sal\ • c .. Jl':"'.. e,._,. 
dtMdot do PY'>)ftn P~ d, 
Sddt. de Slo Paulo,; n dm1_,,r 

da rxuldadt de- Ciitnna■ ''" 
dtea1 de Mtna1 C'tfl11-. dr _,_ 
El.sMURd.erilf't" flUt r,w 

Abertas as 
inscrições 
de concurso 

J•~•br.1-aa n• Fun 
daçlo Eap,,ço Cultural. ... I Q.o 

aiçt,t■ P9'? o eonc-uno dt prr 
.fptol qut- aeri re,al.u.adi> t-nt~ 
OI eh.a 17 t' 19 de ctr.iiiN\, 
qualquff.,-,.pomn. ~ .... 
tl'T gr•t•1it.ameat•. butt'ld 
~ W-1'111 MM Cffif>Md1 
wc,'Urhlbo. • Ru• Caie.do d• 
Hol.a.nd&. t t"- no:>ttnu-odt J.-1 ,_ 

A FmMIIK'6o ~ ~ "\I 
tal t r unt -<"I. pn a11u• ~ 

mtlbor9 trab&lba ('li>• p+ 
l2l'10I dt Crt ~ ID.il. pen " pn 
JMUV~.CtS ISaulpc• 
o-,.mdo.f"Cr1 10izulp.1r1& 0 
tfftltlJO. OI u•t.ll'!Of -"1"io n 
poatoa. durante• ui,,. ffl-111', dir 
t'Ol'te\.ll"90. M aJM ôt u:p,.'ll'ac_, 
do &pa-ço C\ahuniJ. t-m T•m 
lMiunnho. O,. prf,m1oa _.,.., m 
H~JUH at"II ,-.nN-dons ,-.li 
pttt:idmtt- cb: F-. pn.'11 
ra Gl94!1d• ' •urrn Oatr• 

01 lr•b&lhol- t,ttil• ~ 
padof dt" -cor-do Mna ll <>P•niitl 
do pdblico q~ ,·u-1tar, • "I>'•· 
úçjo..Nit)ptt'ClA.ndO.pt'rtltil O.. 
1,u nome■ida um, c,o,ml!>...,j,• or 
ian11adon l ·m• urna -.ff;I \-. .. 

\ocada t'IJI ~ln ~lraltt"Í\ , 
para ~llr n •p1n1nt-<-

Trabalhadores serao 
beneficiados este 
ano com treinamento 

Delegado vai participar 
de curso em Brasília 

O delel!:ado .JW ê arlnt. Arcove.rde :'.\óbreia. a 
l.ld•n<>A fi.io,,nal do Tubolho na Pan.iba. • o dtr 
tnr d.a OmJ.o de Proteçào do Trabalho. Agrip,r 
Paulo de \led;eu~ p&rtiaparêo mi Brasil.ia. de 22 
!?! de-te mé. . de um tttjnamento aobr? impl&ntaçt 
da C"ed,mNa do ~-GT 

r:.-.te tmnasnentA seni reahi.ado no ~lmtSlft'Í 

~Ji~º.~ri~Xd~:e~ ::.:-:o~=~~= 
""' bon,-Ooo implonrado polo Go<'ffllO em fa,u- dl 
tra lhadortF ~ 

~••tpmd.... 1olom:1çõu da Delegacia Regional d 
Tnbalho, dtpo1;, d~te mcontro no ~hn1sténo d Trabalho .. o d~do J~ Carlog An:overd• :S.óbn 
o . e o d1.retur dá D1., MO de Protecjo do Trabalt. 
Ao-,pir,1 J'lliub de ~1edriro,.. \"lo ~ mmu- rom dftg8 
te-. ,mchc•1-. de todo o ~lido e9ra d izer como ,·t 
funcionar e C.fi(ier.neu, do FGTS. inclt.W,-e • pan 

:~q~~:;,n:~::r e::, =d~ t•~~.~:[i::1== 
p~ dei xem de. rumpnr m detf:rmineções do prc 
~ma. 

~U1"1 Tl':RJO DA :\IARL'IHA 
CAPITA:-.'IA DOS PORTOS DO 

ESTADO DA PARAlBA 

EDITAL 

.-\ CAPIT -\ '\I.\ [)()-- ro~ DO E:!!IAOO DA 
PA-R,dR-\. rnc.unaa "'-" <a, candKlaf,w; illi,a:JO rftaao­
Qld.-.. t, ,..,.••1 .,.,...._Eu,citt,dtC'onhttuMotc. 
pera n~ dr -\dm,...,._,. Qmdn» Cc-m~ • 
taff'> de ()fina d■ \ 1•nnha 

• • ~O\tE 
,\1-f,dr~ C"t.nc. F~ 
-\dt~aldo f '"trmi.oo de Alfl'f'do 

Hucmbfftodf ~U,., 
.J~Luu. à h-• 

Rn: ,n11do dt Atll\tJO Juno 

O.. 11'11'""'- <1, • H·r•1 "'~' t C,ptuua 
aP,.n<a~Mm M1.N't"ndflôt. • fimcktom&r~ 
nb.i:--:mt'ntn da prt.adm. O- I.Wt rt.lfflCb C~. CIO 
hc-rann d~ 1.l· ._., .. 17;<.10 hr'f"M 001 dàal ut• ia 

J. oio f\-.. ..... f-'B •• lfi df. nr,,.~m.bro ôt 198'1. 

H fAL BARROS nLHO 
C"•p,11ocMH-C'°".-ia 
C-•p,tàdc»Purto. 
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CG • 09.llt.&l.,_1_.I 

co ~ -
,Wl80 
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1'\l..\:.,.r~=·~~= -~~· · (\..,..-tj,.,...-dt\lan,pC:,, b IJf'Clf'l'OP· 
.. pan • d .. !rl •~•1,e.a.•11 ..,.._ 

.,_...._.. l1 tk""'1M,bro•IWl2. 

A OIRllTORIA 

Q.$Sl.-,: 81!'!~ ■ 9S7Mt,,,..ntti 
: ,.1.~(al af ._,,-0.~-u ..... _. ..... ..:••·---~ ... ,nc,,.ui. 11\,-MJ.a, "'"' .,. ••••"'• • _.._ 
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--~ .. ••-•·<u .. -w ,,_. • n.u.to • • ~ ftq• ~-1,ai,~, ~ -~-.a.u: 
~ -.J,, -«,.-- - ..... ....,..,, .. __ .....,. •> 
e-e~ aa ~ t f1.a'1it ... - ...... '-t ♦l ......... _,_..._.._ ,---..1,- ......... UN: 

.. N.h--1• 

NOTA DE 
FALECIMENTO 

&SPECIALIZAOO EM COMIDAS 
CIDNESAS 

COfltnlt~N k-,.etft • ~ 

A~. ~ ,ú ./•u, IH · T.-...1 
Foru: ZZ6-JJ4, 

a IU... D! llU f .. 
tuiooc• •Hlll.•­
Cla- ffl ,..,_ _..._,. __ 

PIJI l'Aa sau-a • :m~• -----...... »-------

&umJD. ---" .. _ .. ,_ 

PDS pode ganhar coiíí1' 
wn milhão na Bahia 
Governador Antônio Carloe Magalhães diz que 

resultados estio confirmando B\188 previsões 
· ~ 
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SINDICATO DA INDO!n'IUA 
DA CONSTRUÇÃO CIVIL 

DE JOÃO PESSOA 

EDITAJ, DE CONVOCAÇÃO 

OpN!Mdta~daHltidadt1upn,r,o-,du.cn~ 
qu4! O,.. CJODfen'm • e.:tlltuW e l~çlo aodical tm .,._ 

sr-~~;,::T.~l~1LsiÃ~ot=: 
lüÃ. a ter ?Mbzadl no dia 25 de OCJ""mbro de 191!1!. li 
,;J.~ hMM 1\11 llde da entidade na Praça Aruoor Navm111 
.,. 39 . I• aodar, nf'Ma~idadt de .loto~. • fim de deli, 

btn~"!~:C, ~:=i: :ndi•: t8 doa a.-. 
r~1!:t.:-r:.ll'8° e l~imuuidoa com• 

b) ap~~ ~Ti;ft=i: =m~'t 
lff'IO tomad. atnri9 de ..Uma • 

Nio \ftldo, na hora acima LndicW. alimffl) d 
nmtedir ~ .,..•i.aat.a~ cbtnbalhol• 

r~~::r~-~~-=~~c! 
qua.lqUtt numtro de ut«.1ado& pt19Ultft 

Joio PtMoa. 1 de novembro de 1982. 

HAROU)O COUTINHO DE W CENA 
Pte&idcnte 

P5lrP9 14 • we:ru+ 1 C9CIP9J n-, 4m11P:f if NWA 
c.a.c. r..-, .,,u • • t,io,,tlool . ~ 
PPJMP a WIC'9I 

..... • 1 na. • &1•110•,.•u-t.l,:l M L11••0.~ , .. 1,.1t .7t. 

I•-• - • cr . ---~ ... Ct,'-UJ -1'• .. eu-.,.• -­
U ola _ 1_, _ \.o -•i...• 11 .... , _., .. a,,a, 
••.,..i.u- • .-,. ,.1.....__ • .,_1a o..~u,.1 •.._.., 
•• ou, .. o,a. - """'•1"". 
Ja&. ,-.-.,a•-•UIM 
IA) .... ,..""' .. --·-- ... -

SER\1ÇOS 
ODO~'TOLOGICOS ! 

~I. C.\.R.'-"EffiO DA CTXH \ : 
1 11f\u • H,11•ur■dota t r,dodo>a11a r,- ,-. ,. •• • j 

Onodon11a Ha,ot X 

- · -.r,11ao111. c. .c-a. 
-C..-àc.llA --Gol----DaloJ-

1 in1 .. r:1 , H.f.11Cl•n, • • ! 1 '"('!r 1 ~ 

t onf' 222 o~.- li lo• 1'•11 ,a 1 • 
Parquf' ...,. ., •l'I df' 1 '-" •n• 

\tl'nd1mf'nlo da•,. ,w1 •• • ,11, • , " ,.. • 



.. ___ .... _ .. , .. 

--,..,. Kalu• <PDS> . ... ................................... e.ua 
!itbor Te1lee Jr. (PMDB) , ......................... , ..... . &.a 
Mia Mourto (PI') . • ... .. .. • .. • .. .. • • .. .... .. .. • ••• ... .. • ffl 
!1,,taliao Brito Pilllo (PnS) • u., .... >.,., •h .. U ••" .. ., • .. • • 

Alltl»W 
p;.-ldo 8uruao (PD8) ....... ; ......................... ... 71.7111 
i,.Colta(PMDB) ....................... , ............... .... 

AIUIDNI '.. 
l-' Filho (PDS) • . • ... ... .. ....................... : •• • -e-~ 
Gilbmo Mwtrinbo (PMDB). .......................... . , .. . . 8MIA . 
JoiO Durval (PDS) ........................... , •• , ........ 312.781 
..-,o S.ntoe (PMDB) ........ .-............ ... ,.;... .. ...., 
lllnl "- (PT) .......................... ; •• . ...... . tJOt mau . 
Loii Motta (PDS) ... .......................... :, ......... 111.848 
Mauro Benevidee (PMDB) ......... • ............... ; .... --
Am«ico Bunira (PT) .. .. .. .. . .. .. •• ....... •• ....... •• .. -

iiiMllttO Mlll'O 
Gmon Camáta (PMDB) ................................ .276.10. 
ea,loÍ Von Schilpn (PDS) .............................. ,ll&.Mle 
Perly Cipriano (PT) . ......... ............ .. , .••••• · .......... 4.'.019 
Olvaldo Mármore (PDT) . .. . ............. .... ", ............. .394 

OOIÃI 
JriBRnende (PM DB) ................... .... : .. : .... : ..... -,.509 
Octávio Lage (PDS) ..... . ....................... ~ ........ • 103.ffl 
Athoe Silva (PT) . . . ..... ... ................. ,. ......... _ ..... 2.202 
Ptulo Timm (PIYI') ... .. ...... ........... , .................... 210 

MABANIIAO . 
Lui• Rocha (PDS) ..... ... ........... ....... ... ,.. , .... .U.244 
Renato An:ber (PMDB) ....... . . . ............ , ............. 16.lllll 
O.,,aldo Rocha (PT) ... ... . . .... . ............. , ..... , ......... .238 
Reginaldo Souza (Ptrr) .. . . ............................ ....... 290 
Ceúrio Coimbra (PTB) .. . .. .... ..... . . ... .. ................... 27 

MATOoao.0 
Júlio Campoo (PDS) .... ................ , . ....... . . ........ IW.&36 
Pt. Raimundo Cruz (PMDB) .... ... . .. ... .. . ........ ...... -47.220 
À111cleto Ciocari (PDT) . .. ........... . . ... ............. ... .... 456 
Joio Monlevade (PT) .. . ..... ...... . .. .. .. , ................. . . 180 

. MATO GROIJSO .DO lftlL · 
.loeé Elias Moreira (PDS) . ... ... ... ... .. .. .............. ... 81.872 
Wilaon Martins (PMDB) ..... .... . . ....... . . , .............. 87.704 
Wiloon Fadul (PJ::.>T) ............ . ... .. . . .. ... ..... . ..... .. . .. . ;!89 

tonio C. de Oliveire (PT) ....• , ...... .-................ ...... 84 
MINAS GDAJII . ' ' 

1incrodo Neves (PMDii) . ..... ... .. . .... : . . . ....... . .... l .12'1.930 
Eliotu Rezende (PDS) ............. .. .. .. , ... . •.. . , ... ... ·1.086.674 
Sandra Starling (PT) . .... ... .. . .................... .. .... . 38.692 
Teotônio dos Sant06 (Ptrr) .. . ......... ...... . . : •........... !1.026 

PARA 
.Uder Barbalho (PMDB) ............ ..... .... ... ... ........ 72.473 
Otiel Carneiro (PDS) .... . .... ... ... .. .. ..... . .. .. .. ...... . 69.722 

PARAOIA 
Wilson Braga (PD )· ... .......... . . .. ... ... .. .. . , , ........ 212.127 
Antonio Mariz. (PMDB) ... ............. .. ...... . ... . ..... . 1.34.915 
Derly Pereira (PT) ..... . . .. . . .... ... . ............ . . . .... .. : . .. 630 

PARANA 
kit Richa (PMDB) ............... ... . .. ~ ....... .. ... .. . . 779.101 
Saul Raiz (PDS) . .. ...... .... .......... . . . ... ... .... . .. .. . 636.790 
Hamilton Magalhães (PTB) .... . ..•.•...•...• . .. . . . •.•.•.... 8:562. 

. F.désio Pessoa (PT) . .. .... . .. . . .. ..... . ... . ... : . ....... . . . . . 3.834 
F.dson Sá (PD'l') ............... . .. .. ... ........ . ...... .. .... 1.755 

PERNAMBUCO 
Roberto Magalhães (PDS) ..... .... . . .. ·" ..... . ... . , . .. . . 196.995 
Mlll<OS Freire (PMDB) ................. .. .. ........... .. . 164.784 
Pe. Antônio Melo (PTB) .. . ....... ... .. .... : .. . ... .. ... . .... 1.141 
Manoel da Conceição (PT) .............. , .. .. . ...... .. ........ 68q 

PIAUf 
Hogo apoleão (POS) . ... . . .. . ........... ......... , .. ..... 47.506 
Alberto Silva (PMOB) ..... . .. . .. . .... . ......... , .... . ..... 33.434 
bê Ribamar dos Santoo (PT) ........ ... : ............ .. ...... 763 

RIO DE JANEIRO 
Leonel Brizola (PIYI') . ..... .................. . " . . ... , . . .. 533~7 
Moreira Franco (PDS) ............ ............ . .. . ........ . 475.834 
Miro Teixeira (PMDB) ..... .. .. . ................ '. ...... . .. . 388.506 
S.ndra Cavalcanti (PTB) ........... . . " ....... . ........ .. 199.320 
Lysàneas Maciel (PT) .... •.. . ..•. .......... .. ..•... " ...... 69.718 

RIO GRANDE DO N<>Jl'm 
J~ Agripino Maia (PDS) .. . . , ...... . ........ .... . .. ... . . 102.203 
Aluloio Alves (PMDB) . . . .. . ... . ................. . .... .... . 69.526 
Rubens Lemos (PT) ........... : .... . . . .... .. ... .... ....... ... . 595 
Vicente de Brito (PTB) . . ......... .. . . .. . . . ....... .. .. ..... ... 176 

RIO GRANDE DO IJUL 
J1ír Soares (PDS) ..... . .. .... .... , •. ...... ." .... . ..•...... 1.004.561 
Pedro imon (PMDB) .................. . .. . ... " .... , .... 902.622 
Alceu Collarea (PD'l') . .. .. ............. . ... ." ..•.... ,. , ... : 456.274 
Olivio Outra (PT) ..... . ..... . .. . . . .... . ... , .. .... . ....... .. 23.068 

SANTA CAT~NA 
!'.lperidillo Amin {P.JlS) •.. - ······- •-- •.-.., ..... ..... . 666.676 
ilÍlon Barreto (PMDBJ . . .. .. . . ............ , . ...... .... ... 521.445 
Lóiia D. Andrade (PDT) ........ . .. .. .... . , .• . • , ...... ." . ... 1.623 
Eurides Me,colotto (PT) .... . ... . , . ..... .. . . . .. . ............ 1.418 
O.mar Cunha (PTB) ..... .. .. ... ........ .... ...... .......... l.133 

SÃO PAULO 
Ftanco Montoro (PMDB) . ....... . ... . . . , .. . , .. .. . ...... 2.001.689 
Reynaldo de Barros (PDS) .. . ................... . ....... 1.337.038 
Jànio Quadroe (PTB) . ... .... . .. . ... .. ..... . ... . . : .... . .. . 822..782 ti~ lrAci.o da Silva (PT) ....... . . .... _. .. . •..• , , •... .. ... 576.803 

g erreira (PDT) ...... ............ . .... . .. , . .• ... . .... .36.843 

8EltGIPJ: 
~ Alves Filho (PD ) .. ... . .. . . ... . . . ............ . .. . ... . 70.153 
M tn Rocha (PMDB) ...... . .... ... . ..... . .. .- . .. . ........ 17.618 
M~~ Pereira (PDT) . . .. . ...... . . ...... . ._., ........... . ... 345 

ar~ 10 Rocha (PT) . . .... ....................... : .... . ....... 2« 
........... u..._ .. ...,._(A.lll.DM•..._..._. .. ~ 

Jo,é Agripino não perseguirá 

Para general, Figueiredo 
é o venoodor da eleição 

Hmriq"": ~~~~ 'W°~ 
comandante do m Exm:iio. 
., fàler na menhl de ontem 
durante • eolenidade que 
-..ou a -•m doo 146 
- de criaç,to da Bripda 
Militar do Rôo Grande do Sul. 
,_ reíerfnciu às eltiçclel de 
15 de DO\.-embro. 

Entende o comandante 
do fil ExircilO que O grande 
.enoodor do pltito foi o prai• 
dente - f'lgueu-edo. OiMe 
que o cheíe da naçjo prome­
teu e esú cumprindo com a 
.,.tavra empenhada. no &enh• ao de fe•r dtste paúi uma 
,rande democracia . Ac:res­
centou que, durante I cam­
panha eleit«al, "o presidente 
da Republica se empenhou 
t'MOlutameote e com enorme 
dtdi<oç,lo. a ponto de .. crifi. 
car at• • &UI própria saúde". 

O general Beckmann 
conaiderou como &a.lutar a vi-

t!~ ~~d~~•17t': 

para • nOJM demcx:racia e 
.,.,. oo olhoo d<, mundo. pois 
01 dema.ifl povos ficam uben­
do que vh,-emo. num pail com 
liberdade ... 

O comandante 
congrat uk>u-.w com o governo 
pela vitón, eleitoral. particu­
la.n:nente no Rio Gra.nde do 

ui. Felicitou a Bri,pda Mili­
tar. mundo que a ~ 
tn--e um "enm~ar compor­
tamtnto no Eatado, no perio­
do pri-•l~tcnl. durante avo­
taçio e a.cora. no momento 
em que 01 ,'Olol' mJo .endo 
apUN<loo". 

Per fim , d.tMe o general 
Beckmann que o P'ffDO que 
N instalou em 1964, e que es­
U. ae in&titucionaliu.odo, • 

:i:8= f!e~e.3r.;-:_:: 
nbas. " Tem por i.uo - acrte­
centou • dew.m01 ficar total­
mente tranquik». e preci.Bo 
que o povo e gm'eJ'DO conti­
nuem vigilante.''. 

Eleito prefeito com 
diferença de apenas 
um voto ,w Paraná, 

Cunbht Coai• f ~ 
re.todt .U-..-dr, · d d< PO::-. flt u =~OI~ .rn:1~~~11.V::. 
· - aon1or-. ~ w .... ~ uaptdi4,9C'I T'kE..,.. qm -,..m _.tato. &odoloe, WQll.• co~Aa caudl, ad.-dlfft JJ. ~• .u1,.,.. .... ~•e.,....j,6boamailhedepara 
napuUC:Ml - C"~ O TRe..,.. acidlf ... p,1Du111 .. 
dlal6•.aiuciuNOapNidodr~m._"'-,-. 

C'ORB"'UJ.A 

rma.º~~~~·' -=-~~ 
oarbo,ead.tade.,-_.... ~ ,..rid,,,ôt.C-..WU.ja • 
~dodiat$- dl....,.broiuramnulada•Pl'f~aôa 
aín1Mlirem-40um-. Coirb,L,, .._,,..i H.5:1elf.it.o.1ftl•jiit••am 
nc,\(IJW,tMtGftl .J-,Ail_S,..... .. C'w,ll),a.QW.U-ltalU 

.hAl F.dllhlnclo t->fl M .. lJdial; afuudo dii- - ~"" 

Presidente recebe 
cumprimentos de Jair 

•

CENTRO 
OFrALMOLóGICO 
PARAIBANO 

a '°9& IIWQroN DB AUOIDA 80LANDA 

c.LM.., • 1--

PASSEIO 
ClCLtSTICO 

li 
EQUJMAQ 

~..=-
ira:--

L&.w. ~...,,~~ 
..,":~DCD-
•s1tr11.A.OO ... .,. •• 

nn, ·­A-..._sa, .,._n, ........ ~ --·--

•c-.. • ~ Oroacana- .. (W • 

.Z~'f'.::W"'Z:~~-=-~~ ..., • .__ e..,. 

. ,,,..,,__,, da F...Wadt dl ~ d• U...,... ._.,_.__. .. ,,..n,... ,. 

. ....... c-u.i..-"'---• --.witame c1,a ~ ei,..Mra • t.s. • 
C-to. 
• WHIINo eia~ Pr-.. dit ~ i~~c:--~CDGCvno,. 

PLANTÃO'NO'n]a."° 
e--.. 

RNM~W ·­t•-
Hora~a,c,d• 

.....__ Rua Sil"'°•~t:ICl -..'T'aaba-­.,_ 
hM:•2k-lM6 

YtÃÇXO 

BRASIUA 

P!AIIIAMÉN'n 

·~ .... ~~,..~ .. ---.- ..... ............. .............. ............ 
~ 

MORÃES 
MOREIRA, 
SUA BANDA 

E ALCIONE 
NESTE DOMINGO, AO MEIO 

DIA, EM TAMBA0, A GRANDE 
FESTA DA VITÓRIA DE WILSON 

\ 

f 
H 



,. 

,· 

•'· 

.&IJIIIAO • ---.,·-·-Glf,.L, _______ __:::===-=.-===::_:;_------------.; 

11-'-f. Olivdn, 

li • NONntbro: 
Dfa • Banddro 
Orâm do Dicl --c--i,..,. 

,it.~:.-:-~::.~~. 
~ ..... - ~. --- do nMll>-da• 
~ IWSNbhcana. 1Mtltulda MI 1881. "°"'' 
... amltoliaaaqw~ .. m .. -..u.pn>­

~ dl P1t.ria • fWia ah61,ç·• dot qut dabN,·an•. 
,.....,_, 1nia,w.,,.. • nn. d.Santa Cr\d;o 
~ta. and..nl'-omclorado._<'OOfi-. Cl\lf'ÔN ---- . RlftfaM .. ....amo, a u11orul nau,..ta 
ilãqNa p111lla,ao~daM(10ftallCU!dt"akw 
~ ;,O~ clt Jibefdtdt G)in«lrlfidlot,,_ ftllia.N 
-~•- ~~ON.. ht1lU"('II UD• 

·---~ Q\111 - "be C'(INltt\fl. 
- IIPl'tf'~• ~--qutftCIS~ 

•. 'Taa-'l'IDt. taaW....~ttc»~t•be.mp(W<dt 
~-- Of'IIM. 11'-o ...,... • li•brolo 111\1"\0 dt um 

lt4inn1:lt • s-c:fflte. --~,_.- C'Offl • ifflOfff-. 
bi-a Jtirl• de GUAR.ARAP~. PfRAJL4 \lO\ 
ftCAS'nO RlACHUEL0. TI;ll'11.M0\'1"Q.E• ~= 

· 1t,,pl'Mahta, admade~onW1ttllfflilQ\ft\toao 

C\lfi:o dahitlUCM dVM:M • mtth. •pen'l'O cb 1nH­

~ & ntmcw do Bra.1-Nlt(:lc,. Qut •ncaJlram no 
daPáui• . .-.. _,,.,..cmJ:WtCffietrM,q\lt'ro,-.. 

odif•1111«lftCl.mpor~ 

~ ----~ ..... ecinf~da a ~ "H 
S ~ O. -.no. qi.- P8ftllHWl'U !lllr,:fDló ~~==::~~~~=-.l1' .... ~('nÂOfdtat,tril.,t\»,. 

t ltt\ifgn-Cltllo1tta11Dtt1todf.br-..hdlKW . ..av1,1, .- 11o1 ali-ta• ,'Orllalh. • abrwp?O, o df'91 
~ rafllUJri a WNOdedt f O tad.to dea.lu,n,o C'.OOI 

~1::::-.:='i~:;::.~=: 
IIO_tm"l\'l bn da.,-,ce • d.a di,n1~ do M\mtm 

1?' Âitt~ ·IM o pe,tnot.ttmo, q\M' MO I anan'Uu 
cii lí'9\~, ~ nlo rt'R'lncLc-a. ma. C't!mprMOdt t 

~p&; '10• nlo aCUTI p,,eto. • promo,1,-. ob}tti\lOI 
stl\,e;l'llftMi, .,... Nltur• • untJo e t'Nlltett o tnbalho 
1~,fl à, todos. ~ do" nut.-. do dorm,to,mn, 
tlil ~ etl-1'ntta da ,ffl•de m-. daa)op. di...• 
ti,d1 t tttoal)t'le. ... 111& tlo-to1Mnte Cll ,n1~ 
!f,\h t N~. qut n1o • tr~e de 1dNlamo \ .. • 
Íio. 111uear«nda •rvil allnhaiMDlO a taqutftlM t c:rp­
~ .('ntffNlt.on.._ •• • twnto. pwo, • nutre 
t..ttàd~'l'dokWriC"a,stio tdttnOCribto ~ Dl'Ja 

Qtnl'3,ce llfflM dll:fl(MiroDl1nu.dorN dl obni de-OOMOI 
MJf,pUaada. 
,. ... Ao ni.1'\!AfUIOJ ~ • Bandt,ra. tfntet • ml!luca 
t'\~4o aai f)jt.N. cumpre-a..,. t1ufw-ar. t'Oto amor t 

ffibaàmKL. o -,ndo l'Qll1pn)flUIIIIO,. QIJt' "°' ct1n''OtOU };,::. ::u·lirdl qu, mm o .-mtloo ma.or 

Brull1a, t9 • DO"efflhfv dt 1981 
~~. (àl ~ 'Õ:: \VALTER PIR~OECAR\'ALHO E 
i:LÍIUQl'ERQt'E 

M,nimn dr.l &.:~10 

~aà.allelr• 
~C, ift.tnt•osato. comt"""9tiV'I» to Dia da 
~ :í:ir. QUt .. TNham., mrJO dlA dt bo}t. f)OI 

,~ d» 0 '-1 dli Guamitio 
J1 ttrc.,.tMaíta de 'Eapnhul.: 

... 
,-., ... ~ do Psnlhlo ,IIOOD&J 
- • l... 'An e\. Ord~ do O.. do Muu1trodo Exttt1io 

• EnUqtl de M~hM do Panl\caOM .e, C'•I Gíl-
1-to 1\·"'~ e., '1Y"' ~teho Ran:1411ho 
... C.M!tn à Hino. S.!'ldN11 

.'1. tJtiÍüe da UOpa ,m l'Ont1nblo1 1 Kendtt.nr1 
, .. llaLe'lldo de Jafanl&na MolOrizado 

""' . f ,Nn G«11l 
• R•tt.m~to do P...,ThAo '-nonal 

•• ~ ■ Bmdma • ao ("nn do ~altlo&., 
;-y C.\6,. c.ncA do f.,R!'010 

, X..tni.ra da On:wm do 0,1 

tr;~~~=::dt~~7t~~.~ 
6',t,.-Nl.\lP11JO • Gl 'Ell!O-

... C.C.,m:miiao dt Ofic,..I-, l· POlto: 2'< Tmeatf't 
\fgl,QS()

1 
~-Al'X • \11.E)tAR 

" lnc;.JMr,elo de Bandttra 
• timto do Hmo 1 9-ncki,., 

,ÕWlt•i 
1 ~aritadac-larta Mt101~•ll• CSM: 

·• H..c.•fflto tfo ~lhlo ="•<'10llal 
~' SAL\~ , tbJA O.ATA O DlA OA 8A'.\1lt-:1. 

-~ ~ 
~,.. D,i c,mm6nia no quavl Gtnttal do l\' fo::Xff'citn. 

tt::k'~C:~~:::·=t:: 
., m.ili\a)'M.. • \ffdalhl dr- P■n!i~ador 

O ex-10<-.mador Tudalo &uriiy, o OIIIClldalO aJ:>opaudo ,..._ 
raJ mu votado, em entrevllta concedida ontem. na.., ~ 
rN1firmouque lutari: no~ Naaooal para rwla'IIIW'al)Nfl'e­
p t.i\i• Qut eramaJNIW"eduao NordMte, ptla, Coaldlaltlo:cllk• 
!:':l~~~~ :~~~~~ "' polftic:o ■ dne--tntadocomo 
c..,!-;~=:· =J~:•,t ~'::;:s:J: t:::::r-

- "F,cou. mail uma vu comprovado que• o GOV'tfflO Pldlra1 
lÍ\itt ma ioria do PD , quem~ ... maioria foi a ~m=• 

~~:!'~~~! : r:n:~ =,:i:r:.c:e.i::=:-.J'antda d: 
divtrsu poliUcat econômica e finanoeiru" . • 

A , nttt-..'lst.a de Burity , a equinte, na integra: 

. Dr Tarri&10. Comol queo tertctito adetittminaçlodaSo-
,,. t'i o rt"sultodo da, uma.,l dtnt de mandu oenetlat • 

• &1am01 oblf.rvando Nt.e Emerr@n cia. o tMU: ~ 
~u1tado. altamtnte Mtu{ató• u h-ando da mil6ril oa tnbalha· 
rio ao PDS. como uma de- dora rurllll, em.podo qae a 

mo~9!~ºd'!* =90~;~ =i~~:r=~~: ran,do ,m todos os mun1dp1os. ci~ da atitude forte gueff Ufa• 
bem como a penettaçio popular rru . I.o calou prorunda.mmf.l 
de tod08 01 cand idat.01. tobfftu . no espirito do wrtaoejo, • tal 
do Wil10n Braga, que demooa• ponto que ele ert, c:onftnddo 
t.ra maiJ uma H·i ser um cem• tnesmo, que a E'm\!qtncia IÕ 
pelio de uma. Para 8'r sinctt0, nio foi cortada. no meu ~-
tu de-..-o diz.er tam~m que nlio no. por .causa daQ.U'.!la mmlla 
esperava tanto. Todu u J>eS· atitude. Outra Cffila, loi a ~-
qui~as que fiumoe indicavam tio !IOCiaJ , o problema da tetra, 
quea,;1óriaseriado PD . Mas, d e Alagamar. Piac11, Uln 
a mar~em que eu pe:rava de vi- problema dOI mais ~. cofft, 
tónA ~ria .. apro,nmodamente repercusslo em todo o P& To• 
dr ◄O a iO mil ,-ot.os. Pel06 resul- ma moa medida i.medi'atâ ~ ra-
todos at~ agora obtidos, estamos clonai mente. sem.. e~. tem 
c:on,ict011 que "'ªtn08 ultrapu- demagogia. e resolvetD<II a-dih-
sar. tra~uilamente, 01 100 mil de quest.lo social, com apolo do 

~':/e'o:~rJ:to':~~~!:~ ~:;:::J:: ~ ~:: ~= ~~~~~!~~;~s:~~=: i•mar, Piacas. Maria de Meli e 
m~ que a ~pria d~tnbuiçto ra~i .. ~~u~:; 
~~~11~ :t!~t~d!~ ~e::1~ ~:~J>~doª~~ 
Dlio há um e:sces,o de concentra- o acampamento doa.agriculto~ 

f!~ dis~~~~~ ,~ =1
:t~a~ ~-f~~!~e8~~~ ~i~:.f: 

do. Então, a !Orna d011 '-'Otos dbe ,-orável. por que nlo totbti âlfi 
eleitorts de João Pesaoa e Cam- elida repressivll embora ~hf,r. 

f~~:.?~~ª~·~ ª~~'b~ :! ::s:i:u~= ~: 
atualmente um milhlo e duzen- o problemal.erla q~ ser-llblucló-

d~nd~~•~!~.':;;t'! n!iJe!t':i~: ::ºho~i:! 0d~º\ad~~ = 
res estào diatnbuidos pelo resto obnt de grande irtlportAncla, 
do Estado. Dai porque eu se.m- dentro do campo &hciaf f6i a 
pre afirma,·a que a· gra.nde ,itó- criaçjo do Balcão da Economia, 

~~iios"~;~~!i~e~~ic/;=. i~;:1R.~~1,m;7:t=~ 
que eleitoralmente não Yo tio que traz. às classes hu11'Lildâ. O 
pequen01 assim. onde o POS povo sentiu que ha,; a 1ihceridà• 
tem maioria ab90luta do eleito- de do meu Governo, enl ~lvlr 
rado, e em muitos deles não hi os prob lemas que o .anguAtia-
sequer diretório do Pi\1 D8 . vam. 

• Dr Tartis10 O ~r dasslfi- Gorua,a Rtrrlrigues - Dr. 
cou o Dtputado \Vil1on Braga Buril)'. O sr. sempre achou, du-

M;:1\ ':;11:!~~t~ep~:: ~;:deo"°7:(à~';':tt:,•Nó,ã'Jt 
do la mart.h d • suia uma solução polllica. 8n-

u~ "; um 00.:,,J:, °J:.u:.· tào, n6s estamo.! vrrificahclo, 
'/Jual (01 a ra.zõo desta prcferên- nesse pleito, q~ o Nordeste esttí 
eia ma'cl('o em torn-0 do Bf'U Tl<r dando a 111tdna IJO PDS. pur ~-

me. -Creioqueh,driasrazõet. ~1:1tfu ~: [~U:,: ~atU: 
Talv.ez um especialista. numa nal. Como o sr, oé essa rotnpm,l. 
anâhse ob,1tt1va possa dar um rn:'efe':!':drJ 1fl:a!fefesa dM 
~u;t~=f~0fa~~ :'~'(aJ!; Mais Uma vez eh~ a 
modfftia eu poderia dizer. que hora do Nordeste, jà'h\o'ao Cdh· 
em pnme1ro lugar, houve de íato gresso Nacional, numa fase ex-
uma açllio do meu Governo du. celente. esta de abertura, com 
rante estes lrê'- anos. graças a uma maior participaç.ão d011 ,e-. 
toda a equipt que eu tive a feli- presentan tes do povb .fk1i 
cidade de constituir, porque um problemas naciO"nais, tamMtb 
Go\'emo Mo .11e ru sot:inho, pois com o forlalecimenlo do Poder 
!! um trabalho de equipe, nól!I Legisla.tivo. para a8 l:>anpadaa 
conseguim011 atin,tr a todoe 08 d08 divel'SOI &t.ftd<:11 nordesti • 
munidpios Era uma grande nos se unirem para (uer wler a 
alegna por onde eu passava, sua força política. Ficou, mais 
constatar que em todo munici• uma -..-e~ comPJ'9V•do que se! o 
po pequeno. tinha sempre uma Go\/'emo Federal ti~r mafotia 
obra. importante. Era o açude, o dó PDS. quem deo ~ • :r:b1foria 
abastecimento d',gua, era a es- fm a votaçio madç'd a o ~ofdk. 
tt1:da. o te-lefone. um colégio, te. 1'ós temoa: q,se fazer v'lder~ oo 
era um ho,ip1tal, etc. Então. nc. melhor sentido da p:llavra .• lt> 
seto~ de &Sf.i"tfnaa. todo& 011 é pre&Sio ._ .Para, tf1!6 ~ 
municip10i receberam benefi• probl~ sejam àohtdonades. 
cios no meu Governo e releva.n - .í', que o problenra dõ Nora~! 

:· ~õe!~t:,:.~t~~d:; ~V!i;/~n:a~ de 
8
~; 

qlto qualitativo. & o cuo do os E!tadOII nordestinoe ~ ünãlb 
Curimatsú, que foi esquecido numa luta de mudança 1ha1a 
por I.Odoe os Go\·ernos. O pri- acelerada da divátsas p0litica1 
meiro ~ue se lembrou, foi o de econõmicu e .finan~i'ras. guê 
kan Bichara, que iniciou um ape&ar de terem sido l'Ortfgi~, 
trabalho de maior importància. sobretudo no Governo Fi.gutlte· 
Entlio, n6!i imestimo, mwto no do. ainda hé muitos em:J8 acn-
Cunmat.aú. Só na estrada, a mulados de administrações ah-
maior conuruid• pelo meu go. teriores que \'em rlecide o fim>dó 

d!':fa~l~~õ:ei:'~eo 'l~i ~óbli~. :U:Jori~~iflºHd~~ 
do Curim11.1atl . Faltam apenas a principal fonte de riqueú do 

~c~da~e':t~~!ba~~ p:;!: ~~~n!:~!:~~nt:;>~t~ 

l_.,a\-r_ar na drfC polit,ca. o qtM! o ~~!---o~\~7;taà~·~,: 
,r. {tz poro ~~ tornar um com- ande ee concentra\'a aquela ,;. 
pnfo de urna.!' qüeia . Dar foi um ~ múi'to 

- Como eu etmpre comenta- pequeno para a industria.li ta• 
va oom 01 me\l.11 Ule990re8. entre çlo. 
elH. o Luii Gonzaga Rodri,cuec.. Acho memíD que-- f)ata, 
que foi o mru Stti-tlfflo de Co- encontrar • «>lu-cto D gtandl!I 
mu.nu: aç6o. estou obeervando problemas do Nordest'- 'd'Wé; 
que em matfria de pol_fticac\oo :~~ªO:~~~ re~<t .. i~ ~U!_O ~•::~~~ d! . lffl .a "-lJ ' 

""" =~~~erte n~~ :,.,~~ 
~~i~~l~b~i;;ct~ ~;=~ ~: S:rtidárim tt\-em ..r ro)ocadaa 

~~~ha º,:.;'~:,n~~~ ~ur!I oe;:~ 00\~:t:~u~~~id!!t: 
mpmmttimentlJ, até or,dt ia quer rater uma nove Cona:tittti -

;,~,Õ~( ,fr,~~nl:n'nan:: ~ â!°à&:U:, ~:1C:~f ;:'!~ 
dHCOnfiança \ 'eio a confiança . tunidade ucetente de Jntaúri? 

Xuq:~ª dr'E:e~ci/ª=; =t~~~:r.r: ~t~t~ 
exemplo. Ourante e8S8 campa• de 1934 que c»locava U'bt ~ 
nha pelo ~rtAn. eu !tmpre per. c:eo«i&l 4e 2ft .da RN::eita f'fdé. 

~bf~1c~~-1:~: ~:~có~~: í:,.bal·L~~~ oJ.~t~toN?-;ao-. 
trad.a • o& açudes. os likM me• naJ" ,,... .,.... ""' ,.. .. MI 1, 

t"1cóa. Me., que rtpetc"utiram doe OI Pertidot devem luatr ptla 
bem \1 • muito ma11 do que ra:tauraçlo daquela prt'n'Oga• 
i.tto foi a minha atitu~ de do ti"• do ~ t rde«te. 

l'edt~i~:'~~~ ~~dT~: 
Gtl1ftle. panli18 a partir de toje, 
por ~mp:i indeterminado, todu as 
.- atMdadeo letivas, em oolida­
t1'611dll a todoo oo docenteo univer-

:.e:1fdeeftlb':ir!fr:f!t:~ 1~~ 
~:.~::"t• c::od~ ~(1~ 
'P'lb nlo atendimento de suai rei­
,villllicaçõea. 
, O proí"""'r Wagner Braga, pre­
st!ente da AMociaçlo d01 Docentes 
ela Universidade Federal da Paraíba 

--l Can;ipus Il, disse que oe docentes 
daquele Campus pretendem, entre 
~tru vantagens, jun!O ao MEC, a 

· Federação solicita maior 
' . . ' , . · zncentwo a agropecuana 

, Entre as reivindicações feitas 

&~a~ed:a~~S: ~dú:i:en1~ 
Jolô ·Figaeiredo, através Se e:s:ten!IO 
blemorial, está um maior incentivo 
governamental à agropecuária pa­
raibana. 

bJei:~~ ~~!ºrIBP;hi:~t":. 
entre outras coisas, que. a Paraiba 
aloânçou. em passado recente, uma 
fj)Si_çib rei ativa bastante apreciável 
fia produção de matérias primas, 
cot'bo algodão, sisai. oleaginosas, 
etc.\ •é na pecuária , estando, atual-
:1J~Se!':iveis mu ito bai~ nessas 

a}Je1i a~e8 : ! ~ F~~rar~U::1m8! 
rbaibr atuação do Ministério da 

: t~tt ar:d~~ bÍ~~a~~e ~i~ 
gulnte. 

Incremento da produtividade 
õas c\Jlturn! trad icionais; introdu­
ção de no\las culturas adaptadas ao 
solo e cli~a pataibanos retomadas 

e:.~:!tr~cid": ~!:9~ ~maç~o da 
Justifica a FIEP no seu memo-

rial que, na cri ação de gado, de\llli 

~~-!e :ef ~~ú;~ ~i~:1:U:t! 
do em vista a implantação da inddl, 
tri a calçadista e de artefatos de eoa­
ros. jé em fase de implantaçto • 
Campina Grande. 

TRIGO 
A Federação das Indústrias pe, 

diu. ainda, o remanejamento da 
ql!otas de trigo do Nordeste. Et, 
cls,q:ceu que as induStrias de s:iifi. 
:~:::~::~!~:'~~~q~ 
rente por cento, nos moinhos • 
Ceará e de Pernambuco, txrQU8 o 
Moinho de Cabedelo não reçebel 
quota desejada e fu nciona, por• 
com grande capacida.de ociosa. 

Cita a FtEP que, as indús · 
mencionadas, disseminadas 
todo o Estado, sofrem o acréscimo 
dos fretes da farinha de outros F.atl• 
dos e OCOJTe, ai nda, o prejuízo no 
ICM pago, tanto eara as empn811, 
como pa ra a Para1ba. Bastará o tt­
manejamento das quotas de trilD 
desti nadas ao Nordeste para aolo­
cionar o problema . 

.. Implantação de instituto 
7• · el,ogi,ada por industrial 

contribuirá para a tecnologia do . 
tor e que estimulará as empresa• 
instaladas e as que forem at.raJdaa, 

-OJ>Otiuo~~~t ~~u'!1~ti~I~ 
pelo seu din6m1co secretário Patrf· 
cio Leal. criará mai iu lD su~ . 
mais alta valia para o deserr.-olri­
mento do Estado, desejamos eilf!' 
nar em nome do ,empresariado ~ 
bano ligado a esta área indu!'itnll.L 0 

regozijo e a melho!"ru5p06.ição em ~ 
dermos contnbuir para que mlil 
uma met.a st"ja alcançada na esct· 
h1da para um pleno desenvol\"ifflflll" 
.o. Queira receber, estimado a · 
oe cumprimentos e a admi raçlo 
Geraldo Ribeiro DiM ... 



1 'ordeste na 
novela das 7 

••• O.- OnN caiàndllt.1..., IO G,wa­
no d•> Rio apt-naa u..-1,mbrou-..,. dt 
d1r um ulefont.M ◄, p.an.N-no. ·, 
1nmal,~ta CarlOft ~o 8.-.n~"Of" 
~ lnpPWI na APL"; UOoe! 8r1 11 

•- Ma.ka Mffiia. H~ Ri• 
belN • Joio Ribdro de \loran 
Neto fkuatr1 of".dah:rl('rplf' no;,-. 
Ele pfnfllttt •~ w..-0. df t11Po 
nbdNl6d■ sw,-.·· 

~~~::n~~~r 
}1~!:~ }ot'!'f~.:~ru~::,~ 
li ll■ le1n Uln\_l?\)ll'II ,d,utr 

-• O redator •ia ~[rt$ ■cuu 
~ltH.DtoN~p&N·•c.. 
umento de Kf'Jllla CN::ih•, fUlllii 
d■ \ v.. ~lcle ~,·t'S d• )1e­
delroa M■,:liano._ com G•aklo 
'1'('10 Barbct.■ • 

••• Osí•milia.ttlf'Ola 
tntlmo.domNlicoll:'18llon ,bpio 
(Gntina) Dias Rabdo •"•º ttwd­
do.: bojt, t' t.an~m OI )araltffllil 
pana ~n• Si~••-. -Ul!«M• 
rlando. , 

••• 1.\JI.••• , Orlandn \l tai..i<J ,1, • 

•- Linl't.l.111t•GOftllal'1""°"'r' 1, 
IIIUAm ,m,.ndn1111drl1na,,dr um r, 

l"lll"•Pf'U. E .. w au.iHUr. hl 
91 dt • r..., '"'lfll'•at1:11 no 

da::.- d, mhc-,., 

••• A11 pn,C'""°r• dii! EduuiC'40 
t'1slu contrau.da~ _,.10 C'■ b■ 
J3RACO INltrario clt ftnu. \Ui•. 
d.- 3 d,e deM-mbro • 11 d• ,aiwu•o ~ 
•uJH esta.rio 5Wil)f'ma~ 

••• l, Nt t,:ulo ~ l\,t,. 
o rlubfo da, l aiuo ~tea 

1 ta hott a pGlrt r &u, !2 lu,u., 
,,n._,J'nrua("io•(SfJl:"da(~, '1'11 

~~:'.~~~:;'i~m~f"ó::e':,~:., -• Lucimn. filha dt 'bnutl " 
\'t'Nnc1 n,1". n e1,,4f NtOt~a LUcla J>adilh•. , iaj.n dia JO • 
l'<>rl •hl'il\'t f' 1Mü~Ur'9\· d :;:1~~C::: ~~~::!',-~ 
... Nine,, Toma.oni t'!lti. ~Íl'!TI• d(' pl'TWPlt' um '1on.ta wrin.ho.. 

~t~ln~--~:, ',;==~.1:i:°':b~ ••• '.\ilo -..io ;•,u,-n • M.·l•n:J :.t-

rmt'w-ad'1t' dll 
F(IZ~nd,o .'Vot:tonol. ' 
n-Comodo,,o do 
lat,. n-dutt.or .,,,,oi do Cabo 
Bronco t 

/rruro do.t "'°"' 
Mm rtlOCU>ltada. 
,·1'11 ~irdad~ 
--\ntónw TOL,a,w 
d, CanoiJ,o, 
r;J,..,-,a ntdo 
f'rl'I prrpOMtu."M 
poro li~l"M. {) 

t'tu()( prf'trmh 
faurum l,,"lfO 
~p,ITJ("1099 
tour l)O(' ,tíru» 
po;,.,., do V,11,o 
Mundo, no 
comt•ço do mP 
d jannro do 
pr,'4z,'"" ano. 

Saxe de Ouro no Iate 

••• 
Rostos da sociedade no 
aniversário do Jangada 

• Ultrn-.lo cllF1istath .\al,_ ...... 4iNl---­
ciaJ lm-M Joel ~ a..w.. ,.~u ap~ta • r:ar .. 
&Pff,INlta('ào du ,...._ ._ 
but.utn do Janp,da Clobe.. 
Es.te~ff"i--•• ..C.. 
ponto •lto â -cectaeato. 
C'OIII ttneD WII da ftl&it ... 
J-.C'.adauma dua..,.,._. 
ta ... ~ ... ~ 
d.a,cãod• "'°"auacte. 

•• • 
Arquitetura francesa e 
filme hoje na Alliance 

• O pra ·,., r {)e '1'1" IA trai!> Ul/ormondo que.«>­
'1h lllf Gh 'nd •nfr o 4.!,an('O Fran('('SO. fir:orá 
a t·xp,b1çdo int,tulada · ,l .-1.rquitf'turo FroncNO 
C'onump..orârto ", ,,,o,strada ritraC't:., de 100 patlWtt 
\ mr....,tra ·"'' p.-Tsta pr'l.~1pclnu-r'tl(" poro arqUlletos 

f , •!Udanl~ '1t• Ol"QUtldwn. 
• f",.,,, pam,c;.s n'."r:t"'lo'1t (;., ft_•ndbrctos da arqude-

~~:.~. ';x,~·r:! ~b:.d~ri .. ~or~":5e;: 
prinnpa:, N"Olt:4(-i. .. fro,1usa..., de$de o ano de 
19'-il. 
• H,11 .. -. a.-i 2'11. u < ·;n< Club da_ -t llanra ª!?':!. ntorõ 

• •• 
Festa de tradição 
começará amanhã 

~;:. ªHort'-:11:t~= 
.,sabedo \'indóuro on:oltç•ata alffldt>r aOl!J 
frequentad0tt0 da tn1d1ci<>o.,I <OD<m 

.J~i ~i::O"'C~t,~:::~ 
11êsu:1:1 • ..ttn&Q'a ·i:íi-_Clffter ""li 4 

,ti~ qu~ tu.11-angarirar fvndo pera ma­
bUtencào da ÍD"14 dt" Cruz da Arenas. 

t~ ~!e:,~ri:U~i!!:Ur:!d~: 
kl da ►- <iasHonen.,..,dot..-

.'n)1n,.ndo a monta{Nm ,le ttm parque- dt-­:f~~ .Ai_l'IO\~ r :;. 1G 

Chico Rang~l e 
Maria Tereza 

:~i1!:~f~~~.R=n~•d~olcftd1:. ·,:~t,~::l~ud~'t?.t,bn-.;.!': 
--------------------✓ 

filmr ",\ci1 Ht Iam,• dt• Bom~ Cht:ia (Ne pleu• 
ri pa., lo bouc-lt, pi, rn,J. crn,urodo tm /6 ano..1. .Vo 
t J f'•Hiv J1un Car-•,u t Clvi..•t1onf' Chamard f' 

..tnrue CoU -t f'nll'ff.da i jr-a114u,-ada 

"A União há 50 Anos", "Correio das Artes", edi­
çõe extras, Hélio Zenai~e, J;;o~1scoP_oi Ivorlfl_ldo 
Corrêa "Jornal de Domingo , Noticias Milita­
res", '~O Que Há de Novo", pági,:ias especiais, 
Tarcísio Neve . 

São alguns dos motivos 
entre muitos outros, 

pnra. que ,-ori continue 
conosco 

9 
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ARI~-11•-.••••brll fiDa,n. ~•'tptd \ 'w,l' ,x,Jtn! ....... , ..,. 
~·h'-"l1.~•4ptt d-ca. "l bu"I~ 

~~" =:;..:~~·,: 
u.._~ ~c~ Akf'Nfll• 
r ~I t' 'IIOP,. ._ ..... Nludt-:: 

TIWR0 - 2l -•.-ila a •-.h r~­
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ROBÉRIO SOARES 
E A BANDA RUDIEI 

R obério Soares e a Banda Rudiei 
apresentam-se hoje, à 21 ho­

ras , no Teatro anta Roza, com o 
show A1úsica 1Vaturalm rnte. numa 
realização de ·A Bolha Produções 
Artistices, com ingre. so,; vendidos 
ao preço único de 300 cruzeiros. 

Partici parão. ainda, do show, 
os instrumentistas V anil do Dantas 
(,iolão de 12 cordas), Naldo (bate­
ria e percussão), Charles (baixo elé­
trico). Dada (vocal e percussão) e 
Marquin hos (violão). 

to show, que promete ''um tra­
balho dentro da linha c,lo experi­
mentalismo", como diz 1> próprio Ro­
bério oares, serão apiesentadas 
müsica como Vontade de er, 
Tempo Presente, Baião Mi$tério, 
Lua Cheia. Ver, Marocatú, Caual•i­
ro do Apoéàlipse, Veneno da Fonte, 
Retirada e l.Jo Porto. 

Robério oare , além de can­
t~ri ta mbem ta<:srá piano acust ico e 
,·~o ão, ap~s~ntando suas composi­
çoes em van ?s gêneros, como afo­
xés. tnaracatu, frevo, ciranda e co­
co. 

DJAVAN 
lota platéias de S. Paulo e do Sul 



u,chi ... do Botar..., na TIIÇII 
ttria, na vtrdadt, a ,rude 

qut o tlubt tricolor ftlcontrana 
t,f'Ur superar a crite que ltn• 
oo momtnto. 5'o quaH trà 
dt miléria qut o maior clube 

• leia-tt peraibano . vive 
1 sut fundaçlo. 

Ora. lf fu ntcet.sáno lembrar 
o Botafog()I. tm 1980, vh-eu uai 
melhorei temJ)OS da aua h11tória, 
,õpela eetupenda campanha que 
JO Campeonato Brasileiro, mu 
sul pogtura no futebol paraiba ­
tobrttudo no que du. f'dptito ao 
conttguiu comnruir, principal-

em term01 de patrimônio. 
Hojt, na \-erdade. o maior clube 
·t,,m . 1.580 etm incluir Astrfa 
Cabo Branco. que do par■• Pa-

01 dubea da ,ociedade('?) rnu 
para o 'Brasil, não se sabe nem 
eles: e:z.istem -, e que fu uma 

fazendo com que a Parai­
plSUSR a str conhecida no c:en,. 
esportivo nacional 
O lateral -esquerdo Jünior, CUJAS 

~

- do paraibanas, na11ceu aqui, 
o dltiro p.uo do esterco de c•­

oa olhos 90bre os ombf'08 e faz 
gesto irónico de que. m nunca 
por este rincio. Não sabe ele 

filho de um dos maiores ~­
ld da \·ida paraibana - eegundo oo­
MDtam os m5,is antigos cole,as. 

~

Mas deisa pra lá, pcrque ele se 
"dera ca rioca e, naturalmente, 
pmence mais ao n~ povo: só 

• CI se\15 familiares mais chega­
~que Caiem questão• como verda-

id10U1 - de andarem dHfilan-
com um1c1misa com• t!lampeda ·-•o. l Sena uma saido para o Botaíoro, 

111 inclusão no Campeonato Brasi­
~ porque, naturalmente, ele ~ria 
=ridi('Õe:S de lutar pela sua restaura­
;io. Rtstauraçdo, _ no bom sentido. 

o &t.aíogo. para sair da crise 
Rio \'ai M!:r preciso apenas par­

-par de uma competição qualquer 

tocontramos mais assuntos par• 
nele, que deve ser o mais fraco 

ptis. Afinal, creio: João Pessoa ~ • 
apitai do pais. que não tem ne• 
clube na final do Campeonato 

· nal. Isso pro\'a a nosu. compe• 

••• CLO E **• iN• Col6mbia, u coiHI _t.am--
bém nio andam muito bou: 

PGllci1 identificou \·•rios torce­
~ embriacados que urinavam 
llbtt a multidio que lot•va o eeU­
ils Pucual Guenero ao nnat de 

joco de rut.ebol, provocando a 
"'cMia de 22 mortos e 100 feridos. 
f.aite u vitimai fatait figuram 
ltttcriança1, e tr~ mulhett1, u ma 

qu1il grivida. ElH morreram 
eadu na con-eria que ee de­

lilllcldeol.l no e1t,dio. . . . 
Ainda nto se sabt. na "'erdade, 

9e o Botaíogo vai entrar na 
t~ de Prata. como 1no meteu o pre­

t.e da FNit':raçAo Paraibana de 
, Juracy Pedro Gomes. Se o 
mlrar no Copio, ludo bem 

.e nào entrar. \ 'llrDOf. \~ r como i 
\'IÍ firar • nnagem de J uracy • j4i 

uada, ~ ~ns1ta 1 • M" , ·ai 
·r Jama\!' .,e re-cuperar Te 

Jun da cA.Kat.. ... 

nunca tttlveram bou. :\fa­
de Cut.ro, o pruidcnle, entrou 

llaior trl1 da aua ,ida e 1' ae ar• 
deu milh6e1 , ter entrado na 

da de ttr d.lrl«~nte. O glor '1 
~ • eÍube ali numa "ti.nuca" e 
"-•Mbecomo aalr •.. Mudltem 

Baltuar lclt:t\H çem pa.ra nl­
·" • Pilrla. E, e-si,trar ru J)l;rte do .... _ 

Rubro-negro continua na 
üderança da última fase 

O Campnense oontinua liderando 
o quadrangular deci1i\'o do terceiro 
cumo e \"em sendo cotado como o prin­
cipal ce"ndidato ao titulo desca fue. 
80bretudo que \·em praucando um fu. 
tebol competitivo e de muita garra, 
muito em bera o 'I'reze. vice-líder est~ja 
também em boa situação. jâ que aos 
poucos \•ai recuperando o wu melhor 
fui,bol, Gumbin • Nacional de Pato1 
apenas \'ào ('U mprir os jogos finais da 
compettçio. 

A classificação do quadrancular é 
a seguinte por pontos ganhos: l" . 
Campinense comi: 2'" - l're.zecom 6; ~ 

• Cuuabira com :! e, tm i • , .u111nr1I 
de Patos ('C'lm l. O mtJio C'lUnpn 1.uLt. 
do 1'rez.e f n 1>nnr1J)al 8M ilhe1m du 
Campeonato 1-:,1adual com :!I 1!'111-. 

Os próxim1 j1~ ~nlu 1 .... "õf' • 

~uinlt':S: domini.:u • r.uarahira x Cam­
pinense, no ~il\•io Porto e :\'.acional de 
Patos :tt Treze. no .J~ Ca\'·akan1i: na 
quarta-~1ra, a corope.liçào ~ri e.nc-tr­
rada Mm ~aoonal x: Gu.a.rab,ra. t.ni.. 

P•tns e C-ampinenst x Tttz.e. nn Ami­
Jào. em jof:o que certamente- definirá o 
camprio do quadrangular e o &d\''t':rsâ­
rio do. acional para decidir o titulo do 
le.rceiro turno. 

Bastinlw criticado pel,os 
dirigentes do Nacional-P 

Os dirigentes do Nacional conti­
nuam insati1fei1os com o trabalho do 
treinad(II" Bastmbo, sobretudo que no 
quadrangular decisi \'O, a tquipe nio 
conquistou nenhuma \•itória . Para 
eles. está íaltando dete.rm1naç.Ao doe 
jo@:adores e comenta-se nos meios e&· 

porti\'06 patoenses que alguns atletas 
estão inrompatib1liudos rom o técni• 
<O. 

'o entanto. o tecnico do ah'i­
\---erde se dit. tranquilo e consciente de 
seu irabalh> a (r@nte do clube. Squn­
do ele.. esta insatisfação é de um grupo 

oposicionista e que nio \'t":ffi sendo 
apoiada pelo presidente Francisco Ro­
dri~es. "Esc6o querendo ba,un("ar 8-.'­

coi as t por iao apelam pare 1udo 
Nio exi5le ne.nhum problema enttt t'tl 
e os jogad~. apenas os resuh&dos ~ 
siti\'0& nio estão aparecendo. mas v■• 
mos dar uma respost• na dendo do ti­
tulo do terceiro turno. 

O rato da equipe 61.ar desr.la ifi­
cada do quadran~lar. nio prfflr'Upa o 
presidente F'ranciK'O Rodn.iua. puu, 
segundo ele o importante stn o joJ:(, 
decisivo.. com o \~nc:-edot desta fttst 

Torcedores provocam morte 
de 22 pessoas na Colômbia 

Colõmbia, . O l"Omport11me.nto ir- provocando um congestionamento n11s 

:us:°oomm~:: jo~a~:~~~~:!º:~ :~:! d~;: ~~:~s:c!•·;~~;·;: 
buna superior contra a multidão pro- morreram por as6xia. pois as portas 
v0c0u uma grande confüsAo que deixou esta \'am bloqueadas", di se Simon E, . 
um saldo de 22 mortos e 100 (e.ridos. in- ptnosa. eapec:cador que tobff\'Í\<f:U i 
formou ontem a policia . tragédia. 

Inicialmente a policia informa.ra "Vi do outro lado do eistádioquan-
que °' mortos eram 25. mu depoig ea- do a multidão enlouquecida te.nle\·a 
cla.rtctu em outro comunicado oficial sair ... Por uma rampa tnmendamtntt 
que a con!U5-io ~1nant.e no& boapita11 e con.p:5lionada. Parecia um no huma-
OUU'OI cent.1"08 usistentea · íe& com no, porque todos queriam escapar à 
que- 9t incluisstm ttts fe.rid01 entre o. t.rapdia ... declarou a testemunha. 
morta,, . Um porta•\"OZ. da policia loral in-

Um grupo de agentes trabalha for mou à imprensa que o publico se ir-
para identifica r os. responsáveis pt.la ritou principalmente pela '"irtepon58• 
!:-ituaç•o. Qut fügiu ao controle dos po. bilidade de um pequeno grupo de jo-
lic11u1 enviados ao Euãdio Pa.tual vens. qut, ap.attntemenle e.m estado 
Gotrrtro pan manter a ordem durante de embr1que1,. lanwu lixo e g&rraía 
n JO~ entre o Deportl\-o Cali e o Amé- con1ra um p\lbhco que estava tranqui -
nro, da mesma cidftde , que terminou lo' '. 
empatado ç0m t.rêt gol!. O prefeito de Cali. Juho Ris..~o. 

DESOR DENS :~eÍ ~~j~~t'::1~:~~~~~~r:: 
Cnncluida â pa.ttida, um grupo de ~1a··, ac-Tf'Scentandoque "ntoíalhl • 

JQ\'t'OI torcedore • aparentemente ram ag estrutura• do estádio. Só uma 
t'mbriagadoa. começou • jogar urina e ,:,ade cedeu de\'ido a p:-t"!Ao huma-
bombmhl\S do aho contra a mu\tldAo na" . 
qut a\){\ ndon1wa o estadia •s 22:30 ho- Elta i a at,cunda ttt.pdia ocon,aa 
rns de ante.ontti:m. num ttt!dio rolomb1ano durante uma 

&ta atilUde de um peque.no nU- parhda de íutebol proli 1ooal. H, dou~ 
mero de P8SO&S prO\'OC'OU deaordens . ano,;. uma parte da cnbuna dn e,tlidio 
:\tilhares de pts..~s irritadas com'('a • de lb,q:ut': d~pencoo. upuhando 20 
ram II correr no mte.rior do est,dio, ~ 

no BotaíOIO, opóo cumprir o - moD• 

do,o, que on cooduldo DO ....,..do 
dominco c1e daembro. Eotao ronm • 
...ia.- do .,.-,. Carloo RMpl 
...,,. o..., lutwo .. clube. Ele -ti• -....iiadl>-•- ~· - .. motivo oJsum pon llpv na 
"""ª du«oria cio tri<olor. 

Rangel n.pbco<J que • eleiç6oa cio 
dube ..,., reolisada oo dio 12 dt de· 
umbro, quando lff6 compoeto o now 
e ..... , ... O.liberativo e, podmdo .. 
oponuoidode., ..,.U,iclo o pnmcien• 
te quo, IGmarâ - em -,uida. O di­
rif;f'lltl falou que a IUI esperitncia 
oestft p0UCOI l.nOI de Bot.afCJCO foi ai , 

ficie.nte e que do tem mais ccmcb9W 
po,co~ca de -,ro11q\lalquerca,.o 
na nc)\'1 diretoriL 

"Sóeu · oque pMlie.i e estou pea-, 
ando nest.e momento dificil qge o do-

11 

C.len.m tm ejudar, ma a.a hora que• 
buca úuodou, í,que, aow,bo em alto 
mar. Eaa .. .,.,,..,.., foi auliàente 

oeradtcidíromeufuturonocluba. V• 
lam que: e» diri.pn<ea ,umínm, pcrim 
mtbo cm.eu que ae o Botafoco for in­
cluido na Taça df Prau. muita sente 
tri apat'IC«, concluiu 

TAÇA DE PRATA 

mente bojt • que • C-onfeden-
1"° Brail_,. de Futebol decidiri c,u 

"'° • parucipaçio cio Bot.af<JIO na 
TIIÇII dt Pr .. do . A coofirmaçAo do 
noc.ioa Coe dada ..cem pelo pNlidente 
Juraci Pedro Gar.a. do FPF que P· 
rantiu P•• NU data a defi.niçto doe 
dubN pan:ici-ta no compaeiçio. 
Eltoo aguardando o~ de GiuU• 
te a qualquer mcm:itnto e.crrio que Joso 
ma.t5 dt"\'O anunciar a boa.noticia". 

Salários serão regu)arimdos 
O P""'deote do Boufoeo, Carloo 

R.a.nge.l dil.e onwn que o clube oonti• 
"'ua enc:eundo todol 011 ttforçoa, no 
atntido de. reculariar no menor e&paçio 

de temp:,. 01 M.lffl01 atruad01 dol ;o. 
gadores uicolores. Secundo ele. uma 
pan, cio po-1 já foô pap, aqueles 
que percebem oi baixOI saUrioa.. m• 
lfV8.f\ÜU que ali o final do m& o res­
tante eer• p1.go. 

- FAtl ,-e adoentado por vários diu 
e \IIO pft:judi(ou um pouc:o oa trabe­
lhoo no Botar-. Moo. já estou ,,..._ 

mente no batente e disposto• mluao­
nar a coiM no menor ~ço dt tempo. 

Anteoate.m. JJII.PIDOII OI jopdorea que 
rettbe,m mmoe. uma vez que o dinhti- ' 
ro arrecadado Pio foi ,uficlente. .,.,_ 
cobrir a outra peru. 

Carl Ran 1 explicou ainda que 
o colndor Nlá eocoouando dili<ulda• 
eles para receber alguma, OOIM. uma 
\"H que <st1 ddicil localiu.r as,,_... 
que procnetttam ajudar o dube. No 
mtanto. gtrantiu quf ali a pr6sima 
eemana i' devera eaiar pagando maio 
.i,um.,..ac1ora. 

Botafogo jogará com Seleção 
Carloo Rang,l """ otimista com 

relação ao amiatoto que o Bota.faca<•· 
R neste final de semana., no estlidio 
LeonanJo da ilwira. diante da Sele• 
çio l'lrlibam de J1>1icr1 queso lftPII· 
ra para o Campeonato Brasileiro da 
modalidodo. O .ioco foi aconado polo 
pretide.nte da fede.raçlo. Juraci Pedro 
Gomes e ■ renda da partida ,eri total­
me.n\e ~Vttt.ida e.m beneficio do trico­
lor. 

. - F..pe.ro que a torcida COm.ptftll· 

da e compareça em muu ao Mádio 
da Graça. l!Xffltinndo t ajudando o 
Botaíogo o ..... hora .., cbflcil. o mo­
mento ê de uni"1 ~ t~ de,,.-e.m formar 

uma O>rrente pri freou em prol do tri~ 
calor. Temoa QUP aplaudir a iniciatiq 
df JUl'llci qut dernonat.ra tensibilidact. 
i causo do Bola, di8le Ra..-1. 

TREL'iOS 

Hojt, o fisicu1tor Vah.e..r Luiz 
one.nta um 00let1vo., opon.un.idade em 
que definiri o time para o a.nüstoeo 
deste damiogo. ...,,,. a Sei~ do Jtl­
ou' O. jopc!oNo ode> oumistas 
para o encontro, ~ vilto que aJ.ium , 
já reco~ parte doo alánoo auua-
doa e. 01 de.ma de\--em l"ftthff ooa pó-, 
x:imcwi tli•• 

Treze acredita no titulo 
do quadrangular decisivo 

A ,·11cma d• a a n ,;;-,J1rt 11 C:uanabi­
nt dt'rnlv•u a 1ranqu1hdrtdf' na~ hni-tf' 
tl'f'1.t'11na.., t hidu:i, f'-.IAo rerttl!' da ron­
qm,ta do hluk-du ter~1ru turno. mui­
to t'ml••ra t,,n~d•rem o ,,eo do próxi­
mo di,mm,...,. c•onlra o ~a(ffinal N>tDQ 

\ ital 11ari, ~ ptttf'n... .... ·~ do (;..}o no 
quMif'iillni!Ular cte-ri \,,. ;\lHmo 8Sl5lm. 
fli!'<, din~ffltf',, a««i11am,qUf' a dtttsio 
de--ta la-.t" -.f'râ n:1 11"'1!1tlffl4 quMta ­
len-a . t-h.1nlr rin Cam1)Ínt'n..._. 

O nw•1u rompo 1.ula t' umdos;.:.a­
d11rt>-- nuu., ('\lltn\.., do timt t~e.ano. 
11rn ... ,1lt>m de, t·untinuar marcando ,:ols 
1mrnna111t-- pua._ .. , 1tofla.'- do dubt,. 
n:in,1~--.f' ll'("Ul>f'r&du da mâ raw 
que fttr::tH",-.c1u nu m1<·m do lf'rtt1ro 

tumo. O >•a:•dur Na c,,nfiante t certo 
qut' o Treu• <•nnq111,1ani a Uh,ma ~ 
d11 c,1m1>et1t·fü1. e, 1tandu assim a d is­
f)Uta dt': uma J>..<trt1d ■ t'Xlra . 

O trt'tnodur Ale,,C'ar tamWm escá 
ut ,m1i-1a "t,,.'ltrflnle 4\lt' • mâ (ai.e já íoi 
$llllttnda " A f'tlUq>t \'oltou a praticar 

u !iot'u tu1ehul h11h1tual. com muita d~-
1x11m:io <' dl'term,na\dn den1n, df' C-ftm. 
pu. Vam,lfl ter dil'kuldadt1- nC'?-lf' final 
de c-ampeunato. me tenho ttrtna qur 
ltt'mns SUJ)ffll•hu;:", concluiu. 

Qunpinense pode jogar no 
Amigão contra Guarabira 

O t'mpalt' ohtido d1antt do ;-.; acio­
nal dt' Patt..._ ante-ontem no J~ Ca• 
valcanh foi bem aceito pela diretona 
do C'amptntn..<te-. uma \·e.-z QUt este rt-

11,uhadn est•\a ll()l5 p\al"Q do tirM 
rubm-ne,rro. A preocupaçio dos diri­
~t'ntK cartolas t rom relaçio ao jogo 
de dominf,!O, n.mtra o Cuarabira e o 
plffid•nce J~ Aurino estai lentando 
•~nar rom o al\•;,aiulino a compra do 
mando de l"ampo. 

:-:.e,rundo o prtside,nte do Campi• 
nens.e, o dubf' t'St, oítrett.ndo ..00 mil 
('t\lU'lm;.. mas os dintf'nte.s do Guara­
,;.,. "Ião recusando a oferta esóa~i­
tam )'~r t'm Campina Grande por 
uma conta gupenor a 500 mil cruaeir01, 
livre dt' despt,Sas. No encanto, Aurino 

c•onfirmw qut, manteti um ron1a10 

amda hoJe com o pessoal do BreJO ~ e&· 

peora ch~ar a um a<.'Of'do,. 
- \'amos centar um a<."Ol"do. mas• 

nio obt1\·trm itito, nio Nl\·n• 
pmbl~mas., pot! o C'ampint'nse e-um• 
prirâ a tabela e ;o.rarâ no S iM o Porto. 
A propc-sta àrlH estai fora da realida ­
de. pnlK'lp1.l~nte quf' ja eu.ão rara da 
luca peolo 11tuln 

O treinador P«trinho Rodrigues 
orienta hnJ('. urn tolf'ti \-o, mu garan­
tiu qUf' ~mentf' amanhi. apóg a re,.;. 
do medi<"a e qüf' anunciara a escala• 
("lo dl equipe que \' li fhÍt'tn tar o Cua• 
r1b1rt. no pe-nUlumo rompromisso do 
rubm-n~ no quadran,ular. 

1 
• 1 

1 
>i 



, Burity continua com liderança .i, 
J Pires admite 

.. . 
a vitória do 

·pD emSousa 
0 H·prtft1lO df' Sou ... 

~:..- in~í"otd•~';:u:: 
mtnlt ,/:to • adnutiu ont• m • 

t~=:!~ ~~. ~~K~~~:.~~~ 
tambfm do,; candidlltca a ptt• 
ltito pt.1o ttu pat11do naqutla 
cidadt 

Ele di• qut ~ ~ultado 
nAo estava Tifl!l pte\1!1Ôfll do 
PMDB. uma \. 1 que ttptrava 
, .. nçe:r . ' º tnt.anto. nlio , ntroo 
em m1xu• detalhes a rNpt.tto 

• daa causu qut motivaram Nta 
ma.ru nu• vit Via do PD . 

.. Clmn<'~ Pffl, que por 

iuu 'i:~t:rr:r:·,ta t! :;~~ 
buiçio pano . Asot~l>lfll 1->· 
lau,·a. uraa w t quf • 11au de 
um pohut0 npenente e capao­
t.,ido para ut-rcu n roaodato em 
ddeN de !o\Jil ttCllo. 

Doca Gade/ha 
~ com eleição 

assegurada 

Apuração na l<' Zona deverá 
continuar sábado e domingo 

O candidato a deputado es ­
tadual o«a Gadelha, irmAo do 
dtr,urado fe,deral Marcondtt 
Gadelha , JÍ " tlt1to poo<ndo 

~~1 ~~~-.º~!(),~ :d~~~ 
• !::çjo ";!.~1:.~::12 :i 

""" I>oca. qut ont ra Calou ditt-

!::~~~la'r~0a • f:: 1::::: 
~ " t1nda tomado ~ • emo-

~e ~:~:;o,i:n:~~~ 

A, apunoçõo d., oecçõeo 
perttn<'"etilt$ à 1• Zona EleitC1rtd 
dtv~Ao continuar a manhã e no 
domingo. abr4ngtndo 06 dois -
peditntes. Quem 1-~gurou foi o 
JU11 Walter Sarmt nto respons.â 
,-.1 por essa Zona FJt1 toral qut 

~~~~n~:~ft ~~ ~~~:t~ 
iS- uma. disse que todfll_M vo­
tcl6 ~b a sua responsab1hdade 
dt-\"erio estar es,crulinados dtn• 
tn> doo !O d, .. eoti{>uJadoo p,11 
legislação eleitoral 

O oti mi!mo do Juiz No e.e 
,·erifica na pritira. põrqllf'. a 
um as qut- são apuredA:. num dia 
~ t.fm seus r~ultados i::trai.-. c.-.ft­
ciei liberado@. roma impren • 
no dia tit~nte _ :'\o dia em que 
~ apuradas es....~s. s«("àe:;, os 

jornali. tas~ tl-m acesso ao re ­
.-.uhad<1, muitru; , ez.es extra ­
tdi('ial. rMt.-N>nte apenas à \"0ta • 

~

ão para ,t('IVernador, ficando em 
éh1to a c-cmtagem pata senador 
epu t adol'i ted erais e esta• 

dua•~ e- M "ereadores, cu.J()S ,-o-­
t~ .,. e, o•ntad~ t m boletins se­
peradn. , 

Ontem, por exemplo. as 
'.'liete ,,mta:. apuradoras dA 1, Zer 
na, que totahum 3.) e!iO'Utina­
doN'" çnn.~ep1iram apurar 34 

~":!"~t~~a 4-1~ à!~~~:. •·Ji~ 
c1ai.... M'rào liberados com O@, 

jQmaH. tM, hoJe pela manhã e 
no df<'Olrer do dia. 

pn,Ja!i'!t~:l~~t/ea ~!&ªJ!~ 

caminho. mais depr6SD e desen­
rolndn, Jxri i- 08 escrutinadores j' 
estio mnis acostumados com 
nome-s e nUmeros dos candida ­
to@. Mes.mo assim. o trabalho 
parece encra,•ado exatamente 
quando os rascunhos dos bole­
tim! são enviados para os datiló­
j?raÍO& que apareetm em numero 

~~t~~t:e;a~U::!1uª~~ª!p~ 
radoras .• J~ J acinto Medeiros. 
~ e l delegado do Instituto Bra­
lleiro de Geografia Estatística 

na Paraíba. explica que o atraso 
\ erifi cado com maior incidência 
ontem. foi pro\'ocado pela exi ­
iência de rubrica em todos os 
bolettns. feita pelos delegadOI!! e 
fücftts de panid08 

umio • tattonde!l Gad lha, ean­
didatn an nAdo, f! o s,u pri.rno 
C'OZJnbo Gadtlha. candu:bto ji 
tleitn • pretf'1to de .. _)U.51,. e • 
melhor rc-.pcit.ta crítu:uque • 
Jua [a miha t'e\:ebeu ao longo 
d t t p~ • hbtóriro recente 

Elei 'An tou qu, Sousa 
conünuara m m tr6f. represe.D 

~ nt~ .~!11f~,n~~le~ ~e~~ 
Sarmento,. E.ilzo Matos e Paulo 

~~f~"~ t~~~~":i i\~: 

Votação para o candidato do 
PMDB está caindo na Capital 

~. tambtm ~lo PD ... e C1a.ren­
ct Pirt,. Pf'lo P!l.tDB. 

El,eições não 
e ganha com 

prepotência 
O u-m1niltro Abela..rdo J u­

rtma di onte-m, no Clube Aa-

:~~!e ~,'!rr!~!>id~t.at 
P\iDB ao p't'mo do_ Etnado, 
" deu pela aut u.fic1&lcia do 

::r'qu~•~!~l~· gs~t~~ 
çáo tom grito, arroginCtJt e pre­
p01énda. ''poi nAo foi o \'0to 
\' inculado nem a Lei Falcão os 

~~::':rrr!~ª~t: ;bet::; 
or-gulholo com • ,·1tona upres­
M,·a do Partido do GO\e.mo na 
Puaiba. e- confia no etipirito de ­
mocrático do deputado Wilson 
8 rl.(ta. ~ào hi - continuou Jure­
ma • irorua nem ódio por pane 
(b polit1COI pedes.iiUS. "todoe 
MIO lllC"erol! e bem lnte-nàona­
doi, .. _ Reualtou. portm. a im­
ponante atuaçio política do e.x­
t'fmador Tarclsio Burity no 

hkl~~ 1!~;.oope,~ef!~~ti~ 

d~~~~o.dºp!.~a=. ~:= 
finalmente. qu Tarei io Burity 
int"rtmentou tod01 08 t1tt,ores no 

~~:!º; t~~r:rJ:.lrnente o pn-

PDS ekge o 
prefeito 
de Puxinanã 

Com 12-4 wt de maioria o 
candJdato do PDt2, !' prefeito 
de Pwananl, P~ Rodngues, 
, nCft-1 u el i , derrou..ndo o 
randJdoto do PD -1, Flonpes 

~:}~~~ p=-~~l:!i 
chefe da <-dilidade de Purinani, 
Franciioo Claudinu. oble\·t nu 
21 um \"otn&, mquanto 
F1onpet Coutinho. obt~-. 1970 
O Nindidato a Go,-emador pelo 
PO, · Willon Braga. oble\·e 

tanz.\tPr-Jô\º!b~~:== 
101. uma ma1ona para o candi­
dato da situaçAo de 3.732 Para 

nador \ farconde~ Gadelha 
obtt,e t9:.?l vot08, e Amír Gau­
dêncio 1.i32. A malorio para 
!\.tarconde fo1 dt 211 \-oto8 O 
pnmei.ro era apoiado por Flon-

~~~1~e!. Oa ~i:a= 
m.aU. votadot em Pu:unanli para 
Cn-puudt, Ftderal. foram Aluro 
Gaudéncio ('Om 1 7i , Joecil de 
Bniocom 1. ~:eJwac)" Palha­
no 105 ,·otos 

Apesar de (erem ~ido apu­
rtdas lfi umas. durante a ma• 
nhi de ontem, na 64• sttÇto, a 
imprensa só te\.e acessfl ªº" re• 
ultados apuracb em 4 delas. 

ficando as restantf'I para "('rem 
dh,--ul,r:adas ,na parte da tarde • 
da noite de ontem. ~as 36•. • e 
40"-~. o canchdato a gover 
nador pelo PMDB. Ant6nio !l.t a­
tiz, ConseJ[uiu a mamria doe \'O· 
tos, mas com diíe-renças peque-

~~dia~~toJ~~ Pô~~-,~~ 
Bra,:a. saiu ,,tonoso com uma 
diíerença de três \'Ul<lf!. 

Na 3& secção da 64• Zona. 
onde votaram 305 eleitores. An­
tõoio Mariz obte,e 154 \'Ot~. 
enquanto Wilson Brata contou 
rom 132 e r"rancl.SCO ~. com 
apenas l ,·oto. ~~ urn_a. os 
candidatos a genador • miu~ vo-
1ad0f foram Pedro Gondim com 
121 votos e Marrondet Gadelha, 
com 91 \ ocos. enquanto o ex-

::iid:t~r I~:~~ª~~?eJ~~~ 
mais \"Otado, rom " \'Ol08, se­
~ido de Joio Agripino. com 6i 
,-otOI!-. candidato pelo partido 
OJ)061CIOrusta. 

Para deputado Kt.adual, OJ 
mais \'Otados na seeç,jo foram 
\'ani Braga. com 20 ,"Otos: Jório 
Machado. com 'l7, se~idos de 
Marcus Odilon. com 21 '-'0\06 , 
Para , ereacktres, 06 mais \·ot.a • 

~o;,f~~~"'r~~~\~~,~1:1:::~ 
Ah'e . com 11 votos; Inácio 

~:t:~o:~.:jd~ª{1'e~~: 
ça. com 8. e Antóruo Hen.·, io, 
mm 7. 

J, na 37• secci1o. onde , ,ota-

ram :.?93 eleitores. Wilson Braga 
obteve 126 \'Oto • enquanto An­
tónio '.\tsriz teve 123. Ao senado, 
~ m~ \Otados foram Pedro 
Gmd1m, rom 121 \."OlO!o, Mar­
cond Gadelha, com 94. e Nt\ 
"'ua..,. una. com ~ ,'Otos. • 

F.nt..re 06 candidatos a depu­
tado lederal. os mais ,·ot-adO:S na 
37• -.ecçào também fo ram. 
Tarcisio Bunty, rom 81 \'OlOs e 
João ~\pipi no, c-om 40. seguidos 
de C' a.me iro Amaud. com 35 vo-

~:~~, ~ª~~dit:~ro:, :p:~ 
do tttudual ma.is ,-otados fo. 
ram: \hi.rc:us Odilon, com 31 vo­
lOI: .Jório Machado, rom 21: 
J,\·mando Milsnet, com 20 e 
\ •ani Braga. rom 15 votos. 

Ainda na 37• secç.ào, os can­
didator- a vereador mais \'Ota• 

!O:ei~~~~:r~~~:~rit:afd~ 

~~t~~:Ãi~-:.'~:: ;t~~ª; 
Inicio Montenegro e Oi Lorenzo 
~tar.-icano. amboi;; com 11 votos. 

J6 na : • secção, onde ,-o­
lam 302 eleitores. António Ma­
riz foi o candidato a ~\"ernador 
mais \'Otado. com 146 \'Otos, en-
4uanto que Wilson Braga, obte­
,·e 126,·otos e Francisco Derly.; 
\'OtOf. Para senador, os mais \'0· 
tados foram: Pedro Gondim, 
rom 121 \"oC~ seguido de Mar­
condes Gadelha. com i'i votos e 
Ami.r Gaudenc10, com 29 \"Otos. 

Para deputado federal , no­
\·amentf' Tarcis10 Burity foi o 
mais votado na urna, com 94 vo-

::m ~ef'~~i~c::r t~°c,~~"Q~: 
rw com 18 votos. Os mais \"0ta~ 

dos pam deputado ,estadual 
contmuo.ram sendo Jório Mà­
chado, com 2 ,otos: \"ani Bra­
iza, com 22 \'Otos e Marcus Qdi. 
lon. com 19 \'Otos. 

Os candidatos a vereador 
que obtivera m um 
m a ior nUm e ro d e \' 0 to& 
nessa urna, fo ram: An tõoio Au­
gusto Arroxelas e Batista Ra ­
mos, oom 13 \"Otos; Madalena 
Ah-es, com 1:! \'Otos; Carlos 
ManJ\.ietra . com 10 ,·ol.08: segui­
dos de Deri\"aldo Mendonça. 
Luiz Bern ardo e 1nácio Monte­
negro, todos com 9 \'Oto . 

raro~~ ~ t;c3:ºjorn~:,~~~ : 
~1ariz ta mbêm obteve o maior 
número de votos: 167 contra l 16 
de Wilson Br~a .. ovamente, 
os mais votadOI!! para o Senado 
Federal foram: Pedro Gondim, 
com 135 \'Olos; Marcondes Ga­
delha. com 83 e ~ey uassuna. 
com 2'1 vot.08. 

Pa ra deputado redera! , 
Tarclsio Burit :r continuou na li­
derança, com ·91 votos, seguido 
por João Agripmo. com 70 ,'Otot 
e Carneiro Arnaud, com 27 \'O• 
tos. Os candidatos para deputa ­
do · e11tadual mais \'Otados na 
40- M>Ccào foram: ~tarcus Odi­
lon. com 26 ,'Otos, Jório !l.-1 acha ­
do, com 20 vot08 e Vani Braga, 
com 19 \'Ol08 

Entre os candidatos 
a vereador mai& voia d o& 
na 40• secção estão: Ma­
notl \"1rginio, com 19 votos: 
Cabral Batu;ta, com lb votos; 
António Augusto Arroxeias, De­
rivCtldo Mendonça e Batista Ra­
mos, com 1 l votos. 

Polwia quer evitar novas 
viowncias entre ciganos 

Procurando e, 1tar novu 
cenas de sangue dentrO da 
ramfüa dos cig&Jl05. a policia 
at.mpi.nense e11t.a tentando )o. 
caliur o cigano Geor~ Ah·ea 
c~\·alcanti, que matou o seu 
irmlo no dia 19 de ft\-·ere:1r'o 
d te ano e, na manha de 
quana-fetta última, tentou eh 
minar o M'U tio Xilton Ca,·al­
cantt, "Abílio". o filho de te 
Franci1co Cark>s Targino. 
"('arlinhoe'", e Franci~o \ta . 
noel de Oliveira. ·c i,i:ano 
··Ambrôsio" 

O de!e)tlldo da tt Olftntal, 
J~ Btttrra Bcrba, Mtt'rmi 
nou que "Carlinhot" @ 

"Ambró&io" r~ m ~ubmeti• 
do« na manhA de ootem • exa-

me dt" corpo dehto na Cnidade 
de ~ttdicma U'pl, eoquanto 
que .. Abiho" permanece inter 
nado na C a de Saüde Dr 
f),anc, ~ile1ro. j6 que seu 
""lado de uúdt ~ n mai ttrave 
de tod 

'.\ihon Ca\·alcai\t1 Targi­
no, 1rmào d08 ciganos "Cló­
v1 ". "81tó·' e "Miranda", to­
dos ,ASA 1nadoe, sendo doia 
t'm Campine •rtnde e o 01.mc 
em Pat0&. te,·e o aeu olho atin• 
1i:1do por frA~ent~ de chum­
bo • podffà p,,~-lo 

O t"if:,"'ln Grorge, que tt· 
11J.na,> 01 feridO& foi SIUem ati­
rou, rontinua deMp&rt-eido, 
ma" f pen. ament,o de paUcia 
localitã lo o mais rápido pouí• 

\"el. pois &u• mtençllo é vingar 
• morte de ua mie, que tem 
oomo acusado o teu tio "Abí­
lio" 

At · o final da Ulrde de on­
tem, a policia ru\o hnha ne­
nhuma pi5ta do paradeiro de 
Goorge que, além de t.er ido o 
autor do morte de seu irmão 
Gt'!'ma.no Ah·e& Ca\'a1canti, é 
8Cusado de perticipar doe as• 
18.&!intu.°' do seu tio "81tó" e 
do estudante Vagner Pinto 
Peixoto. 

Apeu.r de todos e.,es deli , 
t06, cigano George nunca foi 
prNO pela polícia pa.ra1bana, 
poi• a pri ão que estava decre­
tada foi relaxada pelo Tribu­
nal de Ju..tiça do FAt.ado. 

Em maia um dia•,= 
e,; :,'J:'"..":'ud--
Noo - coa>P',IUI.,_ ~ ur• 
... ·-. - bolotma '°" ram divulaadol ontem, Bunty 
~ Utl .._ .. Em .,...ndo 
lu1ar ficou ,1 tamWm H · 
p-.rnador Joio Acril>ino ~lho 

com &0::.I."':'°..,..dol pelo PDS 
ontem f,,ram: Álvaro Gaudfn• 
do, 61; Edme Ta,,.,..

1
144; !!'· 

nani s,,y,o. 69: Joec1 -· 
261: e Paulo Carneiro, 42 ..,.,., 

Ptla legenda do PT. ot'maia 
votadoo !oram Joai Caliltrado 
com 24 aufr~oo e Pedro Go­
rom 17. ~lo PMDB: Camet10 
Arnaud, 860; Am1ldo Lafayel­
~ . 108; C1'udio SanUI Cruz, 
134: Eurico Santiqo. ~1 ; Joo6 
MaranhlO, 209: Octacílio Qut1 • 
roz ~ Raymundo MI.,., 166; 
e Vende.ri" Caiu, 147. 

O pleiio pan a Aaaemb_l~• 
Legi.alath'a a prne.nta o .eg\nnte 

Are agora, vereadores 
mais votah na Capital 
o. •• _.,.. •• 

PDS,,...;,..,,...,..__,.ã,U 
llonu de o..Um .,.... • •· 
pinl~: 

(lub,ol 8alÜJl4, Z54: 
Jure""' F'Wlo, H5; HfflJldo 
do~. tS5; Banifóclo Lo­
bo, ffl!: Jo,..ni Pulo Neto, 
158: Í'hJncioco SaldaMa. 
zu: Waldomiro Fnreira, 
17Z; Antonio CowJcon.t•. 

Em 13 municípios que en• 
ce.rraram ontem no interior " 
apuração' eleitoral. .sele c:andi­
dau,o do PDS e \res do PMDB 
surgiram como os mais votados 
em todo o F.stado. Para deputa­
do, obti\l"eram ma ior votação 
pelo i>DS Burity, Alvaro Gau­
dêncio, Ernani Sétyro, Afrénio 
Bezerra e Josê Lacerda Neto. 
Pelo PMDB. João Agripino e 
Edvaldo Mota, surgi ram como 
os mais preferidos. Nas votações 
para senador, Marcondes Gade­
lha do PDS. foi mais votado do 
que Pedro Moreno Gondim, do 
PMDB. 

De acordo com as informa­
ções colhidas n06 centros de 
apuração, o resultado das urnas 
ê o seguinte: 

Partido Democrático Soc,al 
Serra da Rau • Deputado 

federal mais votado: Tard sio 
Burity. Deputado Estadual: As­
sis Camelo. Senador: Marcon­
des Gadelha. 

ão João do Tigre• Deputa­
do federal : Álvaro Gaudêncio. 
Oeput.ado estadual: Nilo Feito­
sa. enador: Amir Gaudêncio. 

Pedra lourada - Deputado 
íederal : Tarcisio Burity. Depu­
tado estadual : Ev-aldo Gonçal ­
ves. Senador: Marcondes Gade-
lha. • 

Curral Velho - Deputado fe­
deral: Tarcisio Burity. Deputa­
do e!tadual : Soares Madruga. 
Senador. .Marcondes Gadelha. 

CoMado • Deputado fede ­
ra l: Ernani átyro. Deputado 

~:,:.-:;..=,~ 
PMDB 

n.n ... Wo 11...,__ 
,81; Arro<•lu, 50; .,..,_ 
110 11..,..., zz,; Ceel/io lo, 
IÜJla. '"' Joã,, Ba..., Mdrio Gama 11a1., L,o.,._ Alar, " 
Newton AI.lo; 117; 
tiào Calúrto, "ZIIJ; • li 
lena Alvn, 437, 

estadual : Raimundo G 
Senador: Marcondes Ga 

Diamante• Deputado 
ral : Tarclsio Burity , De 
estadual: Soares Madrup. 
n~dor: ti. l arcondes Gadelha. 

J uarez Távora • De 
federal Joaci l de Brito. 

cio. 
Cachoeiro dos fndiOf · 

put.ado federal : Ed me Ta, 
Deputado estadual : José 
da Neto. Senador: M 
Gadelha. 

Partida do Mot.'imtnto 
mocrát1co Brasileiro 

São José do Bonfim • 

~ªu~~J~d:~!d~~~ ~J~::· 
ta. Senador: Pedro Gondim. 

Ouro Velho ' . Deputado 
deral: Arnaldo L.aíayeue. 
tado estadual: José Lirt . 
dro: Pedro Gondim . 

Fragata da Marinha ve 
dia 28 verificar Porto 
A desobstrução do canal de 

actsSO do Porto de abedelo 
proporcionará um aconteci men­
to inédito na Paraíba: no próxi­
mo dia 28 atracarâ, pela primei­
ra vez. uma fragata da Mannha 
do Brasil, a Independência, a 
primeira a ser corun ruida no 
pais, pelo Arsenal de Marmha , 
no Rio de Janeiro. 

Esta fragata poau1 um sis­
tema de armas , sensoretJ total ­
mente controlado& por compu­
tadores, além da instalações de 
suas mAquinas serem igualmen­
te qlodernas.. combinando motor 
diesel e hirbina e gás. A fragata 
ficanl uposta à ,tiaitaçjo públi­
ca nos dias 28, 29 t" ~-

A fragata lndependénc,a . 

!ueen~~: ~~:.!1:~~:J~~:: 
rdi_. Dt/ensora, l .. 1btro l. Corut1-
t~1ç:õo t l 'ni<io - recebeu vitJto­
na. cm sua construção, da fi rma 
mgieu V(l!lper Phormycm1t. E 
do llP? anti- ubmanna, dotada 
de do1 canhõe de 40 milime­
Lro& pa.ra emprego contra a.lvot 
alreos. 

PO&tui miueu1 " a Sat" e 
·•1~ra ", além dei foguetes "Bo­
roc para U80 contra 1ubmari-

nos, assi lt\.como torpedos~ 
46 e um canhão de 4 e meio• 
limetros oo nt ra alvos aéreOl1 

superfide. Completando 
instalações, a embareaçjo 
com um helicóptero e o 
de Operações de Combate 
que controla todo o sisieffll 
armas do na,•10. 

Segundo o comandaol" 
Port08 da Pa ra iba , Viul 
ros Filho, a fraga ta que a 

~~ri:1:~~ ~;<;~~d:'M 
ro César Rodrigues Pereirt, ~ 
sumdo uma tn pu)e(:àO de 22-' 
c1a11 e 180 praçu, entrt. 
oficiai!, sargentos e m•~ 
ros. A prev1sAo de chef , 
embucacAo é de 8 hora• ~ 

;~~ ~~:ª~~ec.~~·.do c:lio 
bede lo a fraga ta poder! ,t.r 
t.a da. no dia 28, das 14h:r 
18 horai e n08 du,s 29 e 
14 i\1 18 horM. O admini• 

: :~:~~n:;~!e~º::e i' 
tornando pro.., idfncias no 
do de atender aa necesaid 
rot1iia deete tipo de ~Dl 
çào, como energi a elétnc•. 
e telefone. 




